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R E S U M O 

Este texto busca discutir três questões básicas: 
1. a natureza e o conceito de mercado no 
âmbito das ciências sociais; 2. a centralidade 
do conceito de mercado interno na gênese 
e na dinâmica do capitalismo, tal como foi 
formulado por Marx e certa tradição mar­
xista; 3. os traços essenciais do processo de 
constituição do mercado interno capitalista 
no Brasil. 

Palavras-chave: mercado interno, capita­
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ABSTRACT 

This article discusses three basic problems: 
1. the nature and use of concept of the 
market in the social sciences; 2. the centrality 
of the concept of internai market, as for-
mulated by Marx and a certain Marxist 
tradition for explaining the genesis and the 
dynamics of capitalism; 3. the essential fea-
tures of the process of constitution of the 
capitalist internal market in Brazil. 

K e y words : internal market, capitalism, 
Brazil. 

"Quando se julga que as noções econômicas nasceram das necessidades de 

ordem material a serem atendidas, e que os termos que traduzem essas noções só 

podem ter um sentido material, incorre-se num grave erro.Tudo o que se relaciona 

com noções econômicas está ligado a representações muito amplas, que colocam 

em jogo o conjunto das relações humanas ou das relações com as divindades: 

relações complexas, difíceis, que sempre envolvem as duas partes." 

Émile Benueniste 

A adver tênc ia do g r a n d e l ingüista na epígrafe ac ima é p a r t i c u l a r m e n t e 

p e r t i n e n t e s o b r e t u d o para palavras, q u e , t e n d o l a rgo e a n t i g o u s o , e t e n ­

do atravessado diversas épocas h i s tó r icas , a c a b a m p o r i n d u z i r a q u e se 

a s ve j am c o m o p o d e n d o des ignar f e n ô m e n o s diversos , à s vezes r ad ica l ­

m e n t e d is t in tos , a p a r t i r d e u m s igno ú n i c o c o n s a g r a d o p e l o uso . Es te 

é o caso da palavra mercado. De o r i g e m la t ina , a palavra n ã o exist ia no 

g r e g o clássico, q u e t a m b é m n ã o se o c u p o u em cr iar a m a t r i z da palavra 
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trabalho. A ausênc ia de palavras gregas para de s igna r o m e r c a d o e o t r a ­

b a l h o , se n ã o d e v e ser abso lu t i zada no s e n t i d o de v e r n i s to a ausênc ia , 

na G r é c i a an t iga , das rea l idades q u e aquelas palavras d e s i g n a m , deve ser 

c o n s i d e r a d a express iva c o m o m e d i d a d a rarefação d a v ida e c o n ô m i c a 

na G r é c i a d a q u e l e t e m p o . Es ta m e s m a G r é c i a clássica reservar ia pa ra a 

e c o n o m i a u m l u g a r s u b o r d i n a d o e m sua h i e ra rqu ia d e prát icas e saberes . 

Para A r i s t ó t e l e s , a e c o n o m i a só t i n h a l e g i t i m i d a d e q u a n d o s u b m e t i d a a 

p rece i tos é t icos , q u a n d o s u b o r d i n a d a a o b e m c o m u m . D a í q u e a s re lações 

e c o n ô m i c a s , as t rocas , d e v e s s e m satisfazer aos p r i n c í p i o s da justiça distri-

butiva. T u d o is to , na v e r d a d e , v e m rea f i rmar a h i s t o r i c i d a d e da E c o n o ­

m i a e de seu v o c a b u l á r i o , a qua l dever ia refrear genera l i zações indev idas , 

q u e p o d e m levar a a n a c r o n i s m o s . 

D e s d e sua o r i g e m , a pa lavra mercado r e m e t e aos sen t idos c o r r e n t e s 

d e c o m é r c i o , negóc io , fe i ra , p raça d e c o m é r c i o , r e u n i ã o d e c o m e r c i a n t e s . 

P r e s e n t e na l í n g u a p o r t u g u e s a d e s d e o s écu lo X I I I , essa palavra terá , a té 

o s écu lo X I X , u m s e n t i d o f o r t e m e n t e m a r c a d o pe la d i m e n s ã o espacial . 

É c o m o loca l , feira, p raça , l u g a r o n d e se v e n d e m víveres q u e a pa lavra 

está r eg i s t r ada na q u i n t a e d i ç ã o do Dicionário de M o r a e s Silva, de 1 8 4 4 . 

T e r i a m e s t a d o ausen tes , até a q u e l a da ta , c e r t o s s en t i dos q u e , c o r r i q u e i ­

ros h o j e , r e m e t e m à sua d i m e n s ã o abst ra ta , v i r tua l , e n ã o se r e f e r e n c i a m 

a e spaços especí f icos d a r ea l idade m ú l t i p l a d o m e r c a d o n o m u n d o c o n ­

t e m p o r â n e o . 

P o r o u t r o l ado , o t e x t o d e B e n v e n i s t e p e r m i t e q u e s e r e c o n h e ç a m 

o s d iversos c o n t e ú d o s q u e a s palavras v ã o a s s u m i n d o e m c o n f o r m i d a d e 

c o m o s d ive r sos c a m p o s e m q u e são a p r o p r i a d a s . N o caso d a pa lavra 

mercado, há p e l o m e n o s dois g r a n d e s sen t idos q u e se l h e a t r i b u e m . Há o 

uso q u e de l a f a z e m os e c o n o m i s t a s e , de o u t r a pa r t e , a a p r o p r i a ç ã o da 

palavra d e c o r r e n t e da prát ica discursiva e da invest igação de a n t r o p ó l o g o s 

e h i s t o r i a d o r e s . C o m o diz W a l t e r N e a l e , " p a r a o e c o n o m i s t a o m e r c a d o 

é u m a i n s t i t u i ç ã o c o m leis p r ó p r i a s sobre as quais se c o n s t i t u i u u m a 

sól ida e s t r u t u r a anal í t ica; p a r a o h i s t o r i a d o r e o a n t r o p ó l o g o , o m e r c a d o 

é u m l u g a r d e r e u n i ã o para a t r oca d e p r o d u t o s , l u g a r q u e n ã o t e m 

p o r q u e ser a base da t e o r i a e c o n ô m i c a q u e os e c o n o m i s t a s c r i a r a m " 

( N e a l e , 1 9 7 6 : 4 0 5 ) . 

É n e s t e s e n t i d o q u e Kar l P o l á n y i , e t a m b é m M a r e e i M a u s s , a l é m de 

u m a sé r ie d e o u t r o s e s tud iosos , i r ão ident i f icar diversas re lações d e t r o ­

ca, q u e t e n d o papé i s f u n d a m e n t a i s n a c i m e n t a ç ã o d e d e t e r m i n a d a s s o ­

c i edades , r e a l i z a m - s e a p a r t i r d e m o t i v a ç õ e s q u e n a d a t ê m e m c o m u m 

c o m o q u e pres id i r ia a a p a r e n t e m e n t e ú n i c a m o t i v a ç ã o para a t roca , 

q u e ser ia a b u s c a do in te resse i n d i v i d u a l a pa r t i r da regra impes soa l da 
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c o n c o r r ê n c i a , e q u e def in i r ia , p o r m e i o de p r e ç o s , a e q u i v a l ê n c i a das 

t rocas . P o l á n y i , M a l i n o w s k y , M a u s s , L é v i - S t r a u s s , C h a y a n o v , P i e r r e 

Clas t res , M a r s h a l l Sah l ins , L a w r e n c e K r a d e r , E r i c Wolf , e n t r e o u t r o s , 

m o s t r a r a m a ex i s t ênc ia de diversas m o t i v a ç õ e s n ã o - m e r c a n t i s da t roca : 

r e c i p r o c i d a d e , dádiva , p a r e n t e s c o , r e d i s t r i b u i ç ã o , v i z i n h a n ç a e t c . Es ta é 

a base da crí t ica de Po l ány i q u a n t o à d i s s e m i n a d a p r e s e n ç a , e n t r e os 

e c o n o m i s t a s , d e u m a " o b s o l e t a m e n t a l i d a d e m e r c a n t i l " (Po lány i , 1 9 7 8 ) , 

a qua l cons is te na d i f i cu ldade de se e n t e n d e r q u e o m e r c a d o e a e c o n o ­

m i a p o d e m n ã o t e r e m todas a s s o c i e d a d e s a c e n t r a l i d a d e q u e p o s s u e m 

na s o c i e d a d e capital is ta; e q u e , em cer tas soc i edades , a e c o n o m i a p o d e 

estar s o b c o n t r o l e , s u b o r d i n a d a a regras ét icas, cu l tu ra i s , re l ig iosas e p o ­

lí t icas q u e v ã o a l é m d e t o d o cá l cu lo o u in te resse i n d i v i d u a l . 

A g r a n d e q u e s t ã o a q u i é saber se a t r oca é u b í q u a , se t e m a espessura 

das l im i t ações h u m a n a s e na tura i s , q u e o b r i g a m à divisão do t r a b a l h o , 

ou s e n e m t o d a t roca é m e r c a n t i l e n e m t o d o loca l de t roca c o n f i g u r a 

u m m e r c a d o . A l é m disso, n e m t o d o m e r c a d o é m e r c a d o capital is ta . 

D i s t i n g u i r estas q u e s t õ e s significa t a n t o c o n s i d e r a r a a p r o p r i a ç ã o q u e 

a h i s tó r i a e a a n t r o p o l o g i a f a z e m da pa lavra mercado, c o m o des taca r o 

especí f ico desta pa lavra , tal c o m o é usada pe lo s e c o n o m i s t a s e pe la 

cr í t ica da E c o n o m i a Pol í t ica . 

N e s t e a r t igo vai se, n u m p r i m e i r o m o m e n t o , ap re sen t a r o c o n c e i t o 

de m e r c a d o . N u m s e g u n d o passo irá s e d i scu t i r a i m p o r t â n c i a decis iva 

do m e r c a d o i n t e r n o na g ê n e s e e d i n â m i c a das e c o n o m i a s capital is tas . 

P o r ú l t i m o , a p a r t e final do t e x t o d e v e r á c o n s i d e r a r a e spec i f i c idade do 

p r o c e s s o d e c o n s t i t u i ç ã o d o m e r c a d o i n t e r n o n o Brasil . 

N o c e n t r o d o a r g u m e n t o q u e s e p r o c u r a desenvo lve r a q u i h á u m a 

t ensão . D e u m l a d o , t e m o s o r e c o n h e c i m e n t o d a e x i g ê n c i a d e f i n i d o ra 

do p r ó p r i o fazer h i s to r iog rá f i co , q u e é a recusa do a n a c r o n i s m o . J o h a n 

H u i z i n g a vai ap re sen t a r assim a q u e s t ã o : "A h i s tó r i a se d i s t i n g u e destas 

ou t r a s fo rmas do e s p í r i t o " (filosofia, l i t e ra tu ra , d i re i to , c iênc ias natura is ) 

" e m q u e se p ro je ta sob re o passado e s o m e n t e sobre o passado. P r e t e n d e 

c o m p r e e n d e r o m u n d o no passado e a t ravés de le ." ( H u i z i n g a , 1 9 8 0 : 9 2 ) . 

O u seja, a h i s tó r ia l e g i t i m a - s e c o m o d i s cu r so r i g o r o s o a p e n a s q u a n d o 

é capaz de i l u m i n a r o passado a p a r t i r dos e l e m e n t o s q u e es te m e s m o 

passado c o n t é m . D a í o p e c a d o de se p r o j e t a r para o passado c o n c e i t o s , 

m e n t a l i d a d e s , v o c a b u l á r i o , rea l idades q u e n ã o es tavam, e n e m p o d e r i a m 

estar lá, p o r q u e são resu l tados do c o n t e m p o r â n e o . Se esta é e x i g ê n c i a 

abso lu ta e i n c o n t o r n á v e l c o m o p r o c e d i m e n t o e perspec t iva , a d m i t a - s e 

a força opos ta d e c o r r e n t e da tese de C r o c e , d e q u e só existe u m a his tór ia , 

a h i s tó r i a c o n t e m p o r â n e a . Eis u m a t e n s ã o q u e t e m foro de a p o r i a , e n t r e 
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busca r fug i r do a n a c r o n i s m o , q u e é inace i t áve l na h is tor iograf ia , e , ao 

m e s m o , r e c o n h e c e r o inafastável d o c o m p r o m e t i m e n t o d e c o r r e n t e d e 

nossa c o n d i ç ã o de sujei tos c o n t e m p o r â n e o s — isto é , de sujei tos q u e 

n ã o p o d e m evi tar s e r em o q u e são, e p r o j e t a r e m em t u d o o q u e e s c o l h e m 

ve r t a n t o o seu t e m p o c o m o os seus c o n d i c i o n a m e n t o s . Se isto n ã o n o s 

d e s o n e r a de b u s c a r evi tar o a n a c r o n i s m o , q u e seja ao m e n o s o r e c o n h e ­

c i m e n t o d a ex i s t ênc ia d e u m a t e n s ã o p e r m a n e n t e e desafiante n o c o r p o 

da h i s to r iogra f i a . 

O Conceito de Mercado 

No s e g u n d o t o m o de sua t r i l og ia — Civilização Material, Economia e 

Capitalismo — F e r n a n d B r a u d e l d i z q u e os m e r c a d o s são an t igos , e s ­

t a n d o p r e s e n t e s d e s d e a A n t i g ü i d a d e , e q u e ex i s t i r am em t o d o o m u n ­

d o — n a G r é c i a e e m R o m a , n o E g i t o , n o M é x i c o , n a E u r o p a e n a 

África. E, ma i s a inda , ele passa a def in i r o m e r c a d o e apresen ta r suas 

caracter ís t icas : " é p rec i so falar d a e c o n o m i a d e m e r c a d o desde q u e h á 

f lu tuação e u n í s s o n o d e p r e ç o s e n t r e m e r c a d o s d e u m a m e s m a z o n a . " 

(...) " D e s d e a a n t i g ü i d a d e , os p r e ç o s f lu tuaram; no sécu lo X I I I , f lu tuam 

j á c o n j u n t a m e n t e através d a E u r o p a . . . " (Braude l , 1 9 8 5 : 2 0 3 ) . 

B r a u d e l q u e r afastar i n c o m p r e e n s õ e s , d i z e n d o q u e " soc ió logos e e c o ­

n o m i s t a s d e o n t e m , a n t r o p ó l o g o s d e h o j e , h a b i t u a r a m - n o s i n f e l i z m e n t e 

à i g n o r â n c i a quase perfei ta da h i s t ó r i a " (Braude l , l o c . c i t . ) . Nes sa tarefa 

de fazer va ler o c o n h e c i m e n t o h i s t ó r i c o , B r a u d e l quase nos leva a p e n s a r 

q u e o m e r c a d o é u m a rea l idade ah i s tó r i ca . Ao v ê - l o em t o d o t e m p o e 

lugar , p a r e c e have r quase u m a p a g a m e n t o das especif ic idades h i s tó r icas 

do m e r c a d o , c o n f u n d i d o e i g u a l a d o a t oda e q u a l q u e r t roca m a t e r i a l 

expressa m e d i a n t e p r eços . M a s , e m t e m p o , B r a u d e l n o s l e m b r a q u e , " d e 

t o d o s estes m e r c a d o s difusos, o mais i m p o r t a n t e s e g u n d o a l óg i ca des te 

l ivro , é o m e r c a d o de t r a b a l h o " (Braude l , 1 9 8 5 : 4 0 ) . Ao a f i rmar is to , 

B r a u d e l se a b r e para r e c o n h e c e r a lgo q u e é decis ivo para a c o m p r e e n s ã o 

d o m e r c a d o c o m o rea l idade h i s tó r i ca , e d o m e r c a d o capitalista e m p a r ­

t icular — a radical t r a n s f o r m a ç ã o h i s tó r ica q u e ele significa, ao i r r o m p e r 

c o m o v i o l ê n c i a e c o e r ç ã o . 

E l l e n M e i k s i n s W o o d , a p a r t i r das idéias d e R o b e r t B r e n n e r , fez u m 

b a l a n ç o das teses clássicas sobre a g ê n e s e do cap i t a l i smo nas quais a p o n t a 

u m a p r o b l e m á t i c a c o n t i n u i d a d e — c o m p o u c a s e x c e ç õ e s , e m q u e s e 

des taca P o l á n y i — en t r e au to re s , c o m o D o b b e Sweezy , p o r e x e m p l o , 

q u e a d e p t o s de perspec t ivas d ive rgen t e s sob re o assunto , t ê m a u n i f i c á -

los u m a m e s m a adesão a c e r t o modelo — q u e ela vai c h a m a r de mercantil 
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— cu jo s e n t i d o bá s i co é ve r em t u d o q u e a n t e c e d e u ao c a p i t a l i s m o 

u m a l o n g a p r e p a r a ç ã o pa ra a sua e m e r g ê n c i a . Perspec t iva c l a r a m e n t e 

ah i s tó r i ca e f o r t e m e n t e a n a c r ô n i c a , este modelo mercantil e n t e n d e r i a a 

h i s tó r i a e u r o p é i a c o m o u m a s u p e r a ç ã o dos obs t ácu lo s q u e a o l o n g o 

do t e m p o i m p e d i r a m a p l e n a v i g ê n c i a do cap i t a l i smo. O essencia l da 

tese de E l l en W o o d é a f i rmar as d i ferenças decisivas q u e e x i s t e m e n t r e 

a au fe r i ção de l u c r o c o m e r c i a l e a a c u m u l a ç ã o de capi ta l ; o m e r c a d o 

c o m o o p o r t u n i d a d e e o m e r c a d o c o m o i m p e r a t i v o e c o e r ç ã o ; e n t r e os 

p rocessos t r a n s i t ó r i o s de d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o e o i m p u l s o 

capital ista específ ico pa ra a u m e n t a r a p r o d u t i v i d a d e d o t r a b a l h o . O u 

a inda , mais e s p e c i f i c a m e n t e , a f i rmar q u e 

" o m e r c a d o capitalista, c o m o f o r m a social espec í f i ca ,perde-se q u a n d o 

a t ransição das soc iedades pré-capi ta l is tas para as soc iedades capitalistas 

é ap re sen tada c o m o u m a e x t e n s ã o o u m a t u r a ç ã o ma i s o u m e n o s 

na tu ra l , a inda q u e m u i t a s vezes d i s to rc ida , de f o r m a s sociais j á e x i s ­

ten tes : c o m o u m a t r a n s f o r m a ç ã o ma i s quan t i t a t iva q u e qua l i ta t iva ." 

( W o o d , 2 0 0 1 : 1 7 ) . 

Para E l l en W o o d , a p o i a d a em R o b e r t B r e n n e r , e afinal a p a r t i r de 

M a r x , o q u e ca rac te r i za o cap i t a l i smo é a i m p o s i ç ã o do m e r c a d o , n ã o 

c o m o o p o r t u n i d a d e o u escolha , m a s c o m o c o m p u l s ã o — n o s e n t i d o 

d e q u e 

"a v ida m a t e r i a l e a r e p r o d u ç ã o no cap i t a l i smo são u n i v e r s a l m e n t e 

m e d i d a s p e l o m e r c a d o , d e f o r m a q u e , d e u m m o d o o u d e o u t r o , 

t o d o s o s i n d i v í d u o s t ê m q u e e n t r a r nas re lações d o m e r c a d o p a r a t e r 

acesso aos m e i o s de subsis tência ; e s e g u n d o , os d i t a m e s do m e r c a d o 

capitalista — seus impe ra t i vos de c o m p e t i ç ã o , a c u m u l a ç ã o , m a x i -

m i z a ç ã o de l uc ros e c re scen te p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o — r e g e m 

n ã o apenas todas as t ransações e c o n ô m i c a s , mas as re lações sociais 

e m geral ." ( W o o d , 2 0 0 1 : 1 6 ) . 

Para M a r x , c o m o para Po lány i , a g ê n e s e d o m e r c a d o capital is ta n ã o 

é s imples gene ra l i zação — e x t e n s ã o das t rocas , do c o m é r c i o , da m o -

ne t i zação . A i m p o s i ç ã o do m e r c a d o capital is ta é u m a r e v o l u ç ã o social . 

D e a c o r d o c o m M a r x : 

"A e x p r o p r i a ç ã o e a e x p u l s ã o de u m a p a r t e da p o p u l a ç ã o ru ra l 

l ibe ra t r a b a l h a d o r e s , seus m e i o s de subs i s tênc ia e seus m e i o s de 
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t r a b a l h o , em b e n e f í c i o do capital is ta indus t r i a l ; a l é m disso cr ia o 

m e r c a d o i n t e r n o . N a rea l idade , o s a c o n t e c i m e n t o s q u e t r a n s f o r m a m 

os p e q u e n o s l av rado re s em assalariados e seus m e i o s de subsis tência 

e m e i o s d e t r a b a l h o e m e l e m e n t o s ma te r i a i s d o capital , c r i a m a o 

m e s m o t e m p o p a r a este o m e r c a d o i n t e r n o . " ( M a r x , 1968:1 , 8 6 5 ) . 

T ra t a - se , p o i s , d e v e r n a c o n s t i t u i ç ã o d o m e r c a d o capitalista p roces so 

qua l i t a t ivamente d is t in to da exis tência de relações mercan t i s , de p r o d u ç ã o 

e a p r o p r i a ç ã o de luc ros m e d i a n t e o m o n o p ó l i o do c o m é r c i o e x e r c i d o 

pe los d e t e n t o r e s das f o r m a s p re t é r i t a s d o capi ta l , a n t e r i o r e s a o d o m í n i o 

do capi ta l i ndus t r i a l , c o m o o são o capi ta l u s u r á r i o e o capi tal m e r c a n t i l . 

( M a r x , 1968 :1 , 8 6 7 ) . 

Para c o n c l u i r , n e m o c o m é r c i o , n e m o d i n h e i r o , n e m o m e r c a d o são 

i d ê n t i c o s a o s i s t ema d e m e r c a d o , is to é , a o m e r c a d o a u t o - r e g u l a d o . O u , 

c o m o d iz W a l t e r N e a l e , 

" o s m e r c a d o s a u t o - r e g u l a d o s são a e x c e ç ã o e n ã o a r eg ra e inc lus ive 

s ó a p a r e c e m n o s sécu los X I X e X X " (...) "os m e r c a d o s c r i adores d e 

p r e ç o s (são) u m p r o d u t o h i s t ó r i c o e x c e p c i o n a l " (...) " d u r a n t e b o a 

p a r t e d e sua t ra je tó r ia h i s tó r i ca o h o m e m v i v e u c o m m e r c a d o s d e 

p reços fixos, e talvez, c o m sistemas e c o n ô m i c o s q u e p o d e m ser m e l h o r 

c o m p r e e n d i d o s e m t e r m o s d e ins t i tu i ções d e r e c i p r o c i d a d e e r e d i s -

t r i b u i ç ã o cujas características essenciais se d e f i n e m à m a r g e m da t eor ia 

e c o n ô m i c a o r t o d o x a e c o m a ajuda de ou t ras disciplinas mais famil ia­

rizadas c o m as inst i tuições alheias ao mercado . " (Neale , 1976 :417-420) . 

N o q u e in teressa c e n t r a l m e n t e este t e x t o , t r a t a - se d e busca r e n t e n d e r 

a r e l a t i v a m e n t e l o n g a t r a j e tó r i a dos m e r c a d o s no Brasi l (desde o i n í c i o 

da c o l o n i z a ç ã o e a v i g ê n c i a do e s c a m b o até a m u l t i p l i c a ç ã o e c o m p l e -

xif icação dos m e r c a d o s , a pa r t i r do final do sécu lo X V I I I ) c o m o processo 

h i s t ó r i c o — isto é , c o m o p r o c e s s o de v i v ê n c i a das di ferenças , do q u e é 

s e m p r e s ingu la r e i r r epe t í ve l , m e s m o q u a n d o e x p r e s s a n d o c o n t e ú d o s 

universa is . É este o m a t e r i a l de q u e é feita a h i s tó r ia , o t e c i d o q u e se 

t e c e a s i m e s m o pe la i n t e r c o r r ê n c i a da c o r loca l , pelas var iadas m a n e i r a s 

c o m o as soc iedades se a p r o p r i a m e a c l i m a t a m as real idades gerais. Ass im, 

a i m p l a n t a ç ã o d o m e r c a d o n o Brasi l n ã o segu iu q u a l q u e r p a u t a p r év i a , 

n ã o r e p r o d u z i u q u a l q u e r p a d r ã o a n t e r i o r , mas foi u m processo ú n i c o . 

D e n t r e a s suas s ingu la r idades c o n v é m refer i r t rês , q u e são m a r c a n t e s 

e d e i x a r a m c o n s e q ü ê n c i a s : 1) a l o n g a p e r m a n ê n c i a no Brasil da frag­

m e n t a ç ã o d o m e r c a d o i n t e r n o — apesar d o e m b r i ã o d e a r t i cu l ação d o 
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m e r c a d o i n t e r n o , r e p r e s e n t a d o pe la e c o n o m i a m i n e i r a n o sécu lo X V I I I , 

a r ea l idade d o m i n a n t e do m e r c a d o i n t e r n o no Brasi l , foi , a té a s e g u n d a 

m e t a d e do s écu lo XX p e l o m e n o s , a sua falta de i n t e g r a ç ã o , a ex i s t ênc ia 

d e u m efet ivo a r q u i p é l a g o d e re lações d e t r a b a l h o , t e c n o l o g i a s , g r a u s 

de m e r c a n t i l i z a ç ã o e m o n e t i z a ç ã o , e s t ru tu r a s fundiár ias r e g i o n a l m e n t e 

d i fe renc iadas ; 2) o i m p o r t a n t e p a p e l no d e s e n v o l v i m e n t o das re lações 

e c o n ô m i c a s n o Brasi l d a c o n t i n u i d a d e d e u m a po l í t i ca d e t e r ras , q u e , 

h e r d a d a da t r a d i ç ã o sesmar ia l lus i tana , p r o l o n g o u - s e no l a t i f únd io e no 

b l o q u e i o ao acesso à t e r r a aos m u i t o s q u e de la d e p e n d e m , e q u e a d e ­

m a n d a m d e s d e a é p o c a co lon ia l a té o s mais r e c e n t e s m o v i m e n t o s de 

lu ta pela t e r ra ; 3) a i m p o r t â n c i a da m o d a l i d a d e espec i f i camente brasi leira 

d e c o n s t i t u i ç ã o d o m e r c a d o d e t r a b a l h o , m a r c a d a pe la l o n g u í s s i m a d u ­

r a ç ã o da esc rav idão e pe la pesada h e r a n ç a de u m a s o c i e d a d e paras i tá r ia 

e e x c l u d e n t e , q u e t e m r e i t e r a d o h i s t o r i c a m e n t e m e c a n i s m o s d e i n t e r ­

d i ç ã o de d i re i tos sociais e de desqua l i f i cação da força de t r aba lho . 

Tra ta - se , en f im , de busca r c o m p r e e n d e r o p roces so de c o n s t i t u i ç ã o 

d o m e r c a d o i n t e r n o bras i le i ro c o m o p r o c e s s o d e m o d o a l g u m l i nea r 

o u a u t o m á t i c o , m a r c a d o q u e foi, e c o n t i n u a s e n d o , pe la p r e s e n ç a d e 

var iadas f o r m a s d e m e r c a d o s não-cap i t a l i s t a s , e m q u e a i m p o s i ç ã o d e 

u m m e r c a d o e f e t i v a m e n t e capital ista — is to é , d e u m m e r c a d o e m q u e 

a t e r r a e a f o r ç a - d e - t r a b a l h o são m e r c a d o r i a s , em q u e há a i m p o s i ç ã o 

d a b u s c a d o l u c r o e d a a c u m u l a ç ã o d o capi ta l p e l o a u m e n t o d a p r o d u ­

t i v idade do t r a b a l h o — d e u - s e de f o r m a tal q u e o cap i t a l i smo q u e a q u i 

se de senvo lveu foi a s s u m i n d o e s t r u t u r a l m e n t e caracter ís t icas de atrofia, 

v u l n e r a b i l i d a d e , i n c o m p l e t u d e e d e p e n d ê n c i a e x t e r n a , t o r n a n d o - s e u m 

c e r t o t i po d e d e s e n v o l v i m e n t o capital is ta . 

A Questão do Mercado Interno 

O proces so de c o n s t i t u i ç ã o do cap i t a l i smo n ã o se r e s u m e ao q u e é 

ma i s i m e d i a t o e a p a r e n t e nas re lações e c o n ô m i c a s . T r a t a - s e da imposição 

de uma ordem — isto é, da i m p o s i ç ã o de d e t e r m i n a d a s re lações s ó c i o -

e c o n ô m i c o - p o l í t i c o - c u l t u r a i s q u e , a r t i cu ladas , s is têmicas , c o m o s e diz 

h o j e , g a r a n t e m a r e p r o d u ç ã o dos in teresses de u m a d e t e r m i n a d a classe, 

q u e , para d o m i n a r p l e n a m e n t e , deve , a o l a d o d o m o n o p ó l i o d a força d a 

c o e r ç ã o e da r i q u e z a , busca r o c o n s e n t i m e n t o e a l e g i t i m a ç ã o . D a í o 

i m p o r t a n t e p a p e l da i d e o l o g i a e das ins t i tu i ções q u e a p r o d u z e m . 

N e s t e s e n t i d o , n ã o se veja no q u e vai d i t o a segui r u m a s u b e s t i m a ç ã o 

d o s aspec tos p o l í t i c o - c u l t u r a i s na g ê n e s e e d i n â m i c a do cap i t a l i smo , os 

qua is são decis ivos pa ra a real ização do mais c o n c r e t o das re lações e c o ­
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n ô m i c a s . É o q u e se vê na anál ise q u e M a r x faz do p a p e l d i s c ip l i nado r -

f o r m a d o r d a classe o p e r á r i a , d o m e r c a d o d e t r a b a l h o , d e ins t i tu i ções 

c o m o as Workhouses, a " l eg i s lação s angu iná r i a c o n t r a a v a d i a g e m " , etc . 

N o q u e s e s e g u e b u s c o u - s e a c o m p a n h a r u m ro te i ro d e q u e s t õ e s 

cen t ra i s n a g ê n e s e d o m e r c a d o i n t e r n o , q u e , a p r e s e n t a d o p o r M a r x e m 

O Capital, foi r e t o m a d o p o r L ê n i n e E m í l i o S e r e n i , em suas análises das 

real idades da R ú s s i a e da Itália r e spec t ivamen te . N e s t e ro te i ro são centrais 

os s egu in t e s t e m a s : 1) a c o n s t i t u i ç ã o do m e r c a d o de t r a b a l h o ; 2) a c o n s ­

t i t u i ç ã o do m e r c a d o de te r ras ; 3 ) o g r a u de a r t i c u l a ç ã o - i n t e r a ç ã o do 

m e r c a d o i n t e r n o ve r i f i cado pe la anál ise da va r i ânc i a dos p r e ç o s en t r e a s 

diversas r eg iões ; 4) o s i s tema de t r a n s p o r t e e c o m u n i c a ç õ e s ; e 5) a d i ­

n â m i c a d e m o g r á f i c a d a p o p u l a ç ã o e c o n o m i c a m e n t e ativa. 

P r i v i l e g i a r estes a spec tos n ã o significa i g n o r a r a ex i s tênc ia de o u t r o s 

fatores d e t e r m i n a n t e s decis ivos na g ê n e s e do cap i ta l i smo, mas apenas 

rep l i ca r u m m o d o d e a p r o x i m a ç ã o d a rea l idade capital ista, q u e p e r m i t a 

c o m p a r a ç õ e s expressivas c o m e s tudos clássicos s o b r e o assunto . 

E n c o n t r a - s e n a o b r a d e L ê n i n a s egu in t e a f i r m a ç ã o : " o ' m e r c a d o 

i n t e r n o ' p a r a o cap i t a l i smo é c r i a d o p e l o p r ó p r i o cap i t a l i smo em d e s e n ­

v o l v i m e n t o , q u e , ao a p r o f u n d a r a divisão social do t r aba lho , d iv ide os 

p r o d u t o r e s d i re tos em capital istas e ope rá r i o s . O g r a u de d e s e n v o l v i ­

m e n t o do m e r c a d o i n t e r n o é o g r a u de d e s e n v o l v i m e n t o do capi ta l i smo 

no país." (Lênin , 1 9 7 3 : 6 3 ) . D e s t a frase sub l inhe-se q u e o d e s e n v o l v i m e n t o 

d o cap i t a l i smo s e expressa c o m o d e s e n v o l v i m e n t o d o m e r c a d o i n t e r ­

n o , e q u e este é f u n ç ã o da d iv isão social do t r a b a l h o , a qua l será t a n t o 

m a i o r , q u a n t o mais g e n e r a l i z a d o for o p rocesso de t r a n s f o r m a ç ã o dos 

m e i o s de p r o d u ç ã o em capi ta l c o n s t a n t e , e dos m e i o s de subsis tência 

e m capi ta l var iáve l . (Lên in , 1 9 7 3 : 6 2 ) . 

A análise clássica da p i o n e i r a i m p o s i ç ã o do m e r c a d o capitalista foi 

real izada p o r M a r x e m O Capital. Esta obra , q u e t e m u m a n d a m e n t o 

e x p o s i t i v o ao m e s m o t e m p o l ó g i c o e g e n é t i c o — c o m a a p r e s e n t a ç ã o 

do a r g u m e n t o n ã o s e g u i n d o a c r o n o l o g i a , mas o a c o n t e c e r o n t o l ó g i c o 

das ca t egor i a s — t e m ense jado certas lei turas, q u e , c o n t r a r i a n d o o s e n t i ­

d o essencial q u e a q u e l e a u t o r qu i s i m p r i m i r a o seu t e x t o , a c a b a r a m p o r 

v e r na t ra je tór ia da h i s tó r ia do d e s e n v o l v i m e n t o capitalista na Ing la te r ra , 

u m a espéc ie de r o t e i r o n e c e s s á r i o e i n t r a n s p o n í v e l pa ra t o d o s os países. 

Es ta i n t e r p r e t a ç ã o , t o r n a d a d o g m a na época stalinista, t a n t o para l i sou 

a pesquisa h is tór ica , q u a n t o b l o q u e o u resul tados q u e p a r e c i a m con t r a r i a r 

o c â n o n e , c o m o n o caso d a discussão d o m o d o d e p r o d u ç ã o asiát ico. 

A o m e s m o t e m p o , teve i m p o r t a n t e s e p r o b l e m á t i c a s c o n s e q ü ê n c i a s p o ­

líticas d e c o r r e n t e s da i m p o s i ç ã o da f amige rada t e o r i a das etapas. D i g a -
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se, t a m b é m , q u e esta l e i tu ra e m p o b r e c e d o r a b u s c o u a p o i o n u m a p a s ­

s a g e m do p re fác io da p r i m e i r a e d i ç ã o de O Capital, de 1 8 6 7 , q u a n d o 

M a r x , u s a n d o exp re s são la t ina , diz "De te fabula narratur", e a c r e s c e n t a 

q u e "o país mais d e s e n v o l v i d o n ã o faz mais do q u e r ep re sen ta r a i m a g e m 

fu tura dos m e n o s d e s e n v o l v i d o s " . E t a m b é m em o u t r o s e x e m p l o s e 

me tá fo ras c o m o " a a n a t o m i a d o m a c a c o d e v e ser e n t e n d i d a à l u z d a 

a n a t o m i a d o ser h u m a n o " e m q u e h á u m a r e i t e r a ç ã o d a m e s m a idé ia 

— v i s c e r a l m e n t e d ia lé t ica — de q u e o d e s e n v o l v i m e n t o é, s o b r e t u d o , 

exp l i c i t ação e expressão do q u e está c o n t i d o no ser, um d e s d o b r a m e n t o 

dos c o n t e ú d o s e das p o t e n c i a l i d a d e s do q u e está em g e r m e em t o d o o 

real, em t o d o o e x i s t e n t e . 

C o n t u d o , se esta idé ia p o d e c o n d u z i r a i n t e r p r e t a ç õ e s q u e r e s u l t a m 

em anula r a h i s tó r ia c o m o real ização de processos s ingulares e n e r g i z a d o s 

p o r forças específicas, insista-se q u e esta n ã o é u m a i n t e r p r e t a ç ã o l eg í t ima 

d a pe r spec t i va c e n t r a l d e M a r x . Ser ia , d e fa to , quase u m p a r a d o x o , c o m 

algo de p e r v e r s o , q u e se viesse a t r i b u i r a M a r x u m a visão a h i s t ó r i c a da 

rea l idade . F o i M a r x , e n e n h u m o u t r o , q u e disse q u e s ó ex is t i r ia u m a 

c i ênc ia — a c i ênc ia da H i s t ó r i a — e q u e esta h i s tó r ia , no caso cen t r a l 

da s o c i e d a d e h u m a n a , te r ia c o m o f u n d a m e n t o a l u t a de classes — isto 

é , a p e r m a n e n t e f l u tuação de sen t idos , de c o r r e l a ç ã o de forças , a p e r m a ­

n e n t e p r o d u ç ã o de h e g e m o n i a s e c o n t e s t a ç õ e s , de acasos e surpresas . 

N e s t e s e n t i d o , t o m a r c o m o m a t e r i a l e m p í r i c o a h i s tó r i a d o d e s e n ­

v o l v i m e n t o do cap i t a l i smo na Ing l a t e r r a n ã o c o n s t i t u i a i m p o s i ç ã o de 

u m m o d e l o , mas apenas u m a exp l i c i t ação d a m o d a l i d a d e , específ ica e 

i n imi t áve l , inglesa d a i m p o s i ç ã o d a v i t ó r i a d e u m dos c o m p o n e n t e s d a 

larga e difusa é p o c a h i s tó r i ca , q u e se ab re c o m a cr ise do f e u d a l i s m o . As 

teses d e B r e n n e r e d e W o o d j á d iscut idas a q u i , d ã o c o n t a d a ex is tênc ia , 

nes te p e r í o d o , de diversas forças, t e n d ê n c i a s e interesses conf l i t an tes . 

Ao final, u m a destas forças ir ia p reva lece r — os p r o d u t o r e s ru ra i s , q u e , 

t e n d o s e a p r e s e n t a d o , i n i c i a l m e n t e c o m o a r r e n d a t á r i o s , i r i a m i m p o r 

um c o n j u n t o de t r ans fo rmações nas re lações técnicas e sociais na a g r i c u l ­

tura , cujo r e su l t ado f ina l seria a i m p o s i ç ã o do cap i t a l i smo no c a m p o . 

F o r a m estes capitalistas agrár ios , q u e , v i t o r i o s o s n o c a m p o , ma i s t a rde 

i r i a m i m p o r à c idade , às a t iv idades u r b a n o - i n d u s t r i a i s , as m e s m a s regras 

p reva l ecen te s n o cap i t a l i smo agrá r io . 

T o r n a - s e dec is ivo s u b l i n h a r a q u i q u e o cap i t a l i smo n ã o estava lá, em 

a l g u m lugar, à espera de nascer, e spe rando q u e se lhe ret irassem as amarras . 

O cap i t a l i smo era, no c o n t e x t o do f im do f euda l i smo , u m a das poss ib i l i ­

dades do d e s e n v o l v i m e n t o h i s tó r i co , e e le n ã o se i m p l a n t o u e g e n e r a ­

l i zou pacífica e i n t e g r a l m e n t e . N e s t e s e n t i d o , a h i s tó r ia do d e s e n v o l v i -
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m e n t o do cap i t a l i smo na I n g l a t e r r a n ã o é a h i s tó r i a de seu m e l h o r caso, 

po i s i s to n ã o exis te , j á q u e , e m cada loca l , e m cada é p o c a , a pa r t i r d e u m 

c o n j u n t o específ ico de c o n d i c i o n a m e n t o s , o capi ta l i smo vai se desenvo l ­

ver , o u m e s m o de ixa d e nascer , p o r q u e sua h i s tó r i a está l o n g e d e ser 

u m a h i s tó r i a n a t u r a l . T r a t a - s e d a h i s t ó r i a d a i m p o s i ç ã o d e u m a o r d e m , 

d e u m a lóg ica , d e u m c o n j u n t o d e regras e interesses c o n t r a ou t r a s o r ­

d e n s , l óg icas , regras e in teresses . 

A p a r t i r da análise de M a r x do cap i t a l i smo na Ing la t e r r a , é possível 

e s t abe l ece r - se u m c o n j u n t o d e m e c a n i s m o s f o r m a t i v o s : a a c u m u l a ç ã o 

p r i m i t i v a , s ign i f i cando a c o n s t i t u i ç ã o do m e r c a d o de te r ras e de t r a b a ­

l h o ; a a c u m u l a ç ã o de r i q u e z a f inance i ra e m o n e t á r i a ; um d e t e r m i n a d o 

c o n j u n t o de pol í t icas — o m e r c a n t i l i s m o — c o m a n d a d o s p o r um c e r t o 

t i p o d e E s t a d o ; u m a ce r t a r e v o l u ç ã o po l í t i co - soc i a l q u e t ransfere o p o ­

d e r d e E s t a d o p a r a o s capital istas; u m a ce r t a r e v o l u ç ã o das forças p r o d u ­

tivas q u e possibil i ta o a u m e n t o s i s temát ico da p r o d u t i v i d a d e do t raba lho . 

Na v e r d a d e , o q u e está i m p l í c i t o na análise de M a r x é q u e estes m e ­

c a n i s m o s fo rma t ivos d i z e m re spe i to a t o d o s os p rocessos de cons t i t u i ção 

d o cap i t a l i smo . Tra t a - se d e r e c o n h e c e r q u e estes m e c a n i s m o s , i n d i s ­

pensáve i s a q u a l q u e r p r o c e s s o de f o r m a ç ã o do cap i ta l i smo, a s sumi rão 

aspectos par t iculares em cada país o n d e o c o r r e r e m . Assim, para a His tó r i a , 

n ã o se t ra ta de busca r em cada país os equ iva len tes dos processos ingleses 

d e f o r m a ç ã o d o cap i t a l i smo , m a s d e c o m p r e e n d e r a s caracter ís t icas 

específicas q u e m a r c a r i a m , em cada país, a c o n s t i t u i ç ã o do seu m e r c a d o 

i n t e r n o — o q u e imp l i ca em a p r e e n d e r as m o d a l i d a d e s nac iona i s da 

c o n s t i t u i ç ã o dos e l e m e n t o s f o r m a t i v o s d o cap i ta l i smo. 

L ê n i n fez i s to no seu Desenvolvimento do Capitalismo na Rússia. E m í l i o 

S e r e n i , em seu Capitalismo e , Mercado Nacional, é um o u t r o e x e m p l o 

de b o a ap l i cação das teses de M a r x sobre a g ê n e s e do cap i ta l i smo. 

N a Itália, o fa tor especí f ico d o p r o c e s s o d e c o n s t i t u i ç ã o d o m e r c a d o 

i n t e r n o v i r i a das v ic iss i tudes do p r o c e s s o da unificação e do Risorgimento 

i t a l ianos , a p a r t i r de 1 8 6 1 . F o i G r a m s c i q u e m a b r i u c a m i n h o para a 

anál ise de S e r e n i , a pa r t i r da sua tese sobre a questão meridional. No 

c e n t r o des ta tese está o r e c o n h e c i m e n t o das i m p o r t a n t e s c o n s e q ü ê n c i a s 

d e c o r r e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o des igua l d o sul d a Itália e m re lação a o 

n o r t e . Essa de s igua ldade , q u e t e m fundas raízes n o d e s e n v o l v i m e n t o 

h i s t ó r i c o i t a l i ano , d e t e r m i n o u diversas c o n s e q ü ê n c i a s e c o n ô m i c a s , p o ­

líticas e sociais q u e se expressa ram no processo de uni f icação i n c o n c l u s o ; 

n u m processo d e m o d e r n i z a ç ã o desigual e n u m processo d e cons t i t u i ção 

do m e r c a d o i n t e r n o a t rof iado , d i s to r e s u l t a n d o a r e i t e ração da p r e c a r i e ­

d a d e m a t e r i a l do sul da Itália. 
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E m í l i o Seren i t r o u x e u m a cons ide ráve l c o n t r i b u i ç ã o à discussão sob re 

a c o n s t i t u i ç ã o d o cap i t a l i smo , n a m e d i d a e m q u e p r o p ô s u m a m e t o d o ­

log ia para m e d i r o g r a u d e un i f i cação d o m e r c a d o i n t e r n o d e cada país 

e , nes te sen t ido , do g r a u de d e s e n v o l v i m e n t o do cap i t a l i smo através da 

análise da d i spersão d o s p r e ç o s de u m a d a d a m e r c a d o r i a e n t r e a s reg iões 

q u e c o m p õ e m u m país . Q u a n t o m a i o r fo r a c o r r e l a ç ã o e n t r e o s p r e ç o s , 

e m e n o r a d i spe r são de les , t a n t o m a i o r será o g r a u de a r t i c u l a ç ã o da 

e c o n o m i a e t a n t o ma i s p l e n a m e n t e c o n s t i t u í d o estará o cap i t a l i smo . A 

idé ia básica aqu i é a de q u e o m e r c a d o capital ista p l e n o só ex is te q u a n d o 

o s p r e ç o s v a r i a m r e g i o n a l m e n t e apenas e m f u n ç ã o dos cus tos d e t r a n s ­

p o r t e (Sereni , 1980 :37) .Ass im, u m a g r a n d e dispersão r e g i o n a l dos p r e ç o s 

de u m a m e r c a d o r i a é i n d í c i o da ex i s t ênc ia de diversas e h e t e r o g ê n e a s 

e s t ru tu ras p r o d u t i v a s , c o m di ferenc iadas re lações de t r a b a l h o e t e c n o l o ­

gias , r eve l ando q u e , afinal, o m o d o de p r o d u ç ã o capi tal is ta a i n d a n ã o 

c h e g o u a s u b o r d i n a r t o d a a e c o n o m i a . 

O Caso do Brasil 

N o caso d o Brasi l va i - se p r o c u r a r d i scu t i r a c o n s t i t u i ç ã o d o m e r c a d o 

i n t e r n o pela análise das i m p o s i ç õ e s do m e r c a d o de ter ras e de t r aba lho . 

A o l a d o d o e s t a b e l e c i m e n t o das c o n d i ç õ e s específicas d a c o n s t i t u i ç ã o 

d o s m e r c a d o s de t e r r a e t r a b a l h o no Brasi l , q u e i r ia m a r c a r o essencial 

do m e r c a d o i n t e r n o q u e a q u i se fez — is to é , do d e s e n v o l v i m e n t o c a ­

pitalista n o País — , t a m b é m teve p a p e l i m p o r t a n t e nes te p r o c e s s o for -

m a t i v o a l o n g a p r e s e n ç a de u m a efetiva de sa r t i cu l ação e n t r e as diversas 

reg iões brasileiras. D e s d e o p e r í o d o co lon i a l , c o n s t i t u í r a m - s e e c o n o m i a s 

reg iona i s n a A m é r i c a P o r t u g u e s a c o m p e q u e n a s , q u a n d o ex is ten tes , 

i n t e r a ç õ e s e n t r e si. Tal fa to se d e v e u t a n t o à p r e c a r i e d a d e d o s s is temas 

de c o m u n i c a ç ã o e t r a n s p o r t e s , q u a n t o , mais i m p o r t a n t e , às p ro fu n d as 

diferenças e s t ru tu ra i s e n t r e essas e c o n o m i a s r eg iona i s . 

Grosso m o d o , é poss ível iden t i f i ca r - se q u a t r o g r a n d e s e c o n o m i a s 

reg iona i s no p e r í o d o co lon ia l : a economia nordestina, q u e , se n ã o p o d e 

ser r e s u m i d a à plantation açucare i ra , t e m nes ta a t iv idade sua m a r c a d e c i ­

siva, daí d e c o r r e n d o a p r e d o m i n â n c i a do t r a b a l h o escravo e do l a t i fún­

d io . A o l ado d a a g r o i n d ú s t r i a açuca re i ra c o m e ç o u a i m p o r - s e , n o s é c u ­

lo X V I I I , a p r o d u ç ã o a lgodoe i r a , q u e c h e g o u a t e r su r tos expans ivos 

e m função d e r e s t r i ções nas e x p o r t a ç õ e s d o g r a n d e p r o d u t o r , o s Es ta ­

d o s U n i d o s , c o m u m a o r g a n i z a ç ã o d e p r o d u ç ã o e loca l i zação espacial 

dist intas das p r e v a l e c e n t e s na a t i v idade açucare i ra , s e n d o ne la c o m u m a 

u t i l ização de m ã o - d e - o b r a l ivre do t r a b a l h o familiar. Essa p r o d u ç ã o 
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t a m p o u c o i r ia c o n c o r r e r p o r te r ras c o m a c a n a - d e - a ç ú c a r , j á q u e foi s e 

e x p a n d i r em áreas do Agres te e do Ser tão , d e i x a n d o as áreas da M a t a 

A t l â n t i c a p a r a o cu l t ivo da cana . Ao l a d o destas duas a t iv idades a inda 

t i v e r a m i m p o r t â n c i a n a e c o n o m i a n o r d e s t i n a : u m a p e c u á r i a ex tens iva , 

baseada em t r a b a l h o l ivre, s o b a f o r m a de pa rce r i a ; a p r o d u ç ã o de t aba ­

co, s o b r e t u d o n a Bah ia , q u e e x e r c e u p a p e l i m p o r t a n t e c o m o m o e d a d e 

t roca no t ráf ico de escravos; e u m a d i s s e m i n a d a a g r i c u l t u r a de a l i m e n ­

tos , q u e t a n t o foi de senvo lv ida p e l o t r a b a l h o familiar , c o m o fez p a r t e 

do s i s tema escravista sob a f o r m a da " b r e c h a c a m p o n e s a " , de q u e fala 

C i r o C a r d o s o , e q u e resultava da l ibe ração de p a r t e da semana do t r aba lho 

do escravo para q u e pudesse cultivar ce r to lo te de terra e se auto-sustentar . 

U m a s e g u n d a e c o n o m i a r e g i o n a l característ ica n a A m é r i c a P o r t u g u e ­

sa foi a Amazônica, na qua l h o u v e ma i s de um t raço dis t in t ivo, q u a n d o 

c o m p a r a d a ao res to da C o l ô n i a . É q u e a A m a z ô n i a — c o m p r e e n d e n d o 

as Cap i t an i a s do G r ã o - P a r á , M a r a n h ã o , P iau í , R io N e g r o , e , em a lguns 

m o m e n t o s , m e s m o o C e a r á — teve a d m i n i s t r a ç ã o p róp r i a , c o n s t i t u i n d o 

um E s t a d o s e p a r a d o do Brasil , até 1808, s e n d o p r i m e i r a m e n t e , em 1621, 

c h a m a d o M a r a n h ã o , d e p o i s G r ã o - P a r á e M a r a n h ã o e m 1751. R e o r g a ­

n izada c o m f o r m a ç õ e s di ferentes , essa r eg i ão teve u m a t ra je tór ia s ingular 

no c o n t e x t o c o l o n i a l - p o r t u g u ê s . S e u t r a ç o mais m a r c a n t e foi a a m p l a 

difusão, nas cap i tan ias do G r ã o - P a r á e R i o N e g r o (cr iada em 1750), de 

u m a e c o n o m i a d e co le ta , e x t r a t i v i s m o , d e e x p l o r a ç ã o das c h a m a d a s 

"d rogas do s e r t ã o " (made i ras , resinas, f ibras, caça e pesca etc.) a pa r t i r 

do t r a b a l h o i n d í g e n a se rv i l i zado e c o n t r o l a d o p o r o r d e n s re l igiosas 

(jesuítas, f ranc iscanos , m e r c e d á r i o s , ca rme l i t a s ) . C o m e x c e ç ã o d o M a ­

r a n h ã o , q u e t eve u m a for te p r e s e n ç a da plantation p r o d u t o r a de a l g o d ão , 

nas ou t r a s C a p i t a n i a s foi p e q u e n a a p r e s e n ç a do t r a b a l h o escravo, c o m o 

t a m b é m seria ali p e c u l i a r a q u e s t ã o fundiá r ia . N u m a e c o n o m i a q u e 

d e p e n d e dos f ru tos da floresta, o q u e i m p o r t a , de fato, é a i n t e g r i d a d e 

da floresta — seus r ecu r sos faunís t icos e f loríst icos. D i s so d e c o r r e u m a 

m e n o r r e l evânc ia d a t e r r a c o m o s u p o r t e d a p r o d u ç ã o agr íco la , d o n d e a 

c o n s i d e r á v e l p r e s e r v a ç ã o da f lo res ta até ho j e . 

No extremo sul d a A m é r i c a P o r t u g u e s a , i r ia de senvo lve r - s e u m a o u ­

tra e c o n o m i a r e g i o n a l específ ica. Seus t raços m a r c a n t e s f o r am: 1) sua 

espec ia l ização n u m a p r o d u ç ã o vo l t ada para o m e r c a d o i n t e r n o ; 2) a 

p e q u e n a p a r t i c i p a ç ã o d o t r a b a l h o escravo, q u e s e c o n c e n t r o u s o b r e t u ­

d o n a a t i v idade p e c u á r i a n o sul d a C a p i t a n i a d e R i o G r a n d e d e São 

P e d r o ; 3) a a m p l a difusão de u m a a g r i c u l t u r a familiar , em p e q u e n a s e 

m é d i a s p r o p r i e d a d e s , r e s u l t a n d o daí u m a e s t ru tu r a fundiár ia b e m mais 

d e s c o n c e n t r a d a q u e a p r e v a l e n t e no res to do Brasil . 
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F i n a l m e n t e , u m a q u a r t a e c o n o m i a carac ter í s t ica n a A m é r i c a P o r ­

t u g u e s a foi a da C a p i t a n i a das Minas Gerais. C e n t r a d a na m i n e r a ç ã o do 

o u r o e dos d i a m a n t e s c o m base n o t r a b a l h o escravo, teve u m a e s t r u t u r a 

p r o d u t i v a diversif icada — q u e c o n t e m p l o u a t iv idades m a n u f a t u r e i r a s e 

a g r o - p e c u á r i a s — c o n s i d e r á v e l pa ra a é p o c a e loca l , a l é m de um níve l 

de u r b a n i z a ç ã o , e o u t r o s t raços de u m a c e r t a m o d e r n i d a d e , q u e a s i n g u -

l a r i z a r a m n o c o n t e x t o co lon ia l . C o n t u d o , todas estas caracter ís t icas p o -

tenc ia l i zadoras de d i n a m i s m o e c r e s c i m e n t o da e c o n o m i a m i n e i r a , sua 

a r t i c u l a ç ã o c o m as e c o n o m i a s n o r d e s t i n a e sul ina , t u d o i s to , afinal, n ã o 

i r ia resul ta r e m efetiva c o n s t i t u i ç ã o d o m e r c a d o i n t e r n o , n a m e d i d a 

m e s m o e m q u e is to n ã o i m p l i c o u m u d a n ç a s es t ru tu ra i s , c o n s e r v a n -

d o - s e cada e c o n o m i a r e g i o n a l i n t o c a d a n o essencial d e suas e s t ru tu ras 

s ó c i o - e c o n ô m i c a s . 

Esse q u a d r o , p r e v a l e c e n t e n o p e r í o d o co lon i a l , n ã o ser ia a l t e rado , n o 

f u n d a m e n t a l , n a é p o c a i m p e r i a l . V á r i o s a u t o r e s , C e l s o F u r t a d o e n f a ­

t i c a m e n t e , i r i a m m o s t r a r q u e n ã o h o u v e a l t e ração e s t ru tu ra l d e m o n t a 

c o m a I n d e p e n d ê n c i a do Brasil , q u e , no essencial , m a n t e v e a m e s m a 

d e p e n d ê n c i a e x t e r n a , a escravidão, a desa r t i cu lação das e c o n o m i a s r e g i o ­

nais , a s quais , n o essencial , t a m p o u c o n ã o e x p e r i m e n t a r a m m u d a n ç a s 

es t ru tu ra i s . É nes te q u a d r o q u e se deve b u s c a r e n t e n d e r a e m e r g ê n c i a 

dos m e r c a d o s de t e r r a e t r a b a l h o no Brasi l . 

U m a for te e v i d ê n c i a d a i n e x i s t ê n c i a d e u m m e r c a d o i n t e r n o a r t i ­

c u l a d o n o Brasi l d o s écu lo X I X foi a p r e s e n t a d a p o r E v a l d o C a b r a l d e 

M e l o , ao m o s t r a r a d i fe rença e n t r e as taxas de j u r o s p ra t i cados na e c o n o ­

m i a cafeeira (10 a 1 2 % a.a.) vis-à-vis as p r e v a l e c e n t e s na e c o n o m i a n o r ­

des t ina , q u e osc i lavam e n t r e 18 e 2 4 % ( M e l o , 1 9 8 4 ) . 

O mercado de terras 

E n t r e as i n s t i t u i ç õ e s cen t ra i s da o r d e m capi ta l is ta d e s t a c a m - s e o 

m e r c a d o de terras e o do t r aba lho . Se o d i n h e i r o é o p o n t o de p a r t i ­

da h i s t ó r i c o e g e n é t i c o da a c u m u l a ç ã o capital ista, c o m o disse M a r x , a 

m o n o p o l i z a ç ã o da t e r ra e dos d e m a i s m e i o s de p r o d u ç ã o , p o r u m a 

classe, e a p r o l e t a r i z a ç ã o de u m a o u t r a classe, q u e assim é o b r i g a d a a 

v e n d e r a sua força de t r a b a l h o c o m o f o r m a básica de sob rev ivênc i a , são 

o s processos cons t i t u t i vos da c h a m a d a a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a do capital . 

N o caso d o Brasi l , es te foi u m l o n g o p rocesso , q u e s e p r o l o n g o u d o 

sécu lo X V I a o X X , c o m i m p o r t a n t e s d i ferenças reg iona i s , s o b r e t u d o 

no q u e diz respe i to aos r i t m o s da p r o l e t a r i z a ç ã o e de m e r c a n t i l i z a ç ã o -

m o n o p o l i z a ç ã o d a t e r ra . 
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A o r i g e m do r e g i m e de te r ras no Brasi l r e m o n t a à t r ad ição m e d i e v a l 

p o r t u g u e s a . A sesmaria, i n s t i t u ída em 1 3 7 5 , p o r D . F e r n a n d o , rei de 

P o r t u g a l , foi a f o r m a de d i s t r i b u i ç ã o e o c u p a ç ã o das ter ras no Brasil a té 

1 8 5 0 . E n t r e seus ob je t ivos bás icos , a sesmaria i nc lu í a o cu l t ivo das ter ras 

ociosas pa ra a u m e n t a r a r i q u e z a do R e i n o . A lei das sesmarias, de 26 de 

j u n h o de 1 3 7 5 , f o i sucess ivamente i n c o r p o r a d a à s O r d e n a ç õ e s Afonsinas, 

M a n o e l i n a s e Fi l ip inas , d e f i n i n d o nes t e s e n t i d o a po l í t i ca de ter ras do 

r e i n o p o r t u g u ê s a té o s écu lo X I X ( P o r t o , 1 9 6 5 ) . 

D e r i v a d a da palavra lat ina seximum, q u e significa a sexta par te , a p a ­

lavra sesmaria a c a b o u a s s u m i n d o característ ica gené r i ca de terras doadas , 

casas ou pard ie i ros , c o m vistas ao cul t ivo. No Brasil o r e g i m e sesmarial 

i m p l a n t o u - s e a o m e s m o t e m p o q u e a s Capi tan ias Hered i t á r i as , de f in in ­

d o u m p a d r ã o q u e ir ia m a r c a r de f in i t ivamen te a es t ru tu ra fundiár ia b r a ­

sileira c o m o a d o latifúndio. D i s t r ibu ídas s e g u n d o u m m ó d u l o m í n i m o d e 

u m a l égua quad rada , o u 6 .600 m 2 , a e s t ru tu ra sesmarial n ã o seria h o m o ­

gênea , c o n t e m p l a n d o desde ve rdade i ros " i m p é r i o s t e r r i t o r i a i s " — c o m o 

a sesmar ia da Casa Garc ia d 'Àvi la , q u e margeava o R i o São Francisco 

— até sesmarias m e n o r e s de apenas u m a légua quad rada . 

Na v e r d a d e , o m o t i v o bás i co da lei de sesmarias e ra a busca do cu l t ivo 

d a te r ra . U m a sesmar ia i m p r o d u t i v a deve r i a ser r epa r t ida d e tal f o r m a 

q u e t o d a ela p r o d u z i s s e r i q u e z a s . C o n t u d o , este p r i n c í p i o p a r e c e n u n c a 

t e r s ido o b s e r v a d o , r e s u l t a n d o daí a c o n s o l i d a ç ã o do la t i fúndio . E r a 

exp l í c i t o ne s t e s e n t i d o o Regimento do Governador Geral T o m é de Souza , 

de 1 5 4 8 , q u e m a n d a v a d is t r ibu i r a s te r ras em sesmarias mas c o n d i c i o n a v a 

esta d i s t r i b u i ç ã o aos q u e pos su í s sem cabeda l su f ic ien te pa ra c o n s t r u i r 

casas-fortes, o q u e significava e x c l u i r do u n i v e r s o das sesmarias os p o ­

bres . Es te t r a ç o d a t e r r a c o m o m o n o p ó l i o dos p o t e n t a d o s locais estar ia 

n a base d e u m a e s t r u t u r a fund iá r i a c o n c e n t r a d a , p o n t o d e pa r t ida pa ra 

a c o n f o r m a ç ã o d o p o d e r o l i g á r q u i c o , d o f e n ô m e n o f u n d a m e n t a l d e 

nossa v i d a po l í t i c a e cu l tu ra l q u e foi o coronelismo. 

N ã o s e d e v e ve r o r e g i m e sesmar ia l , d e s e n v o l v i d o n o Brasil c o m o 

u n i f o r m e em todas a s suas regiões . Na ve rdade , foi s o b r e t u d o no c o n t e x t o 

da g r a n d e e m p r e s a a g r o - m a n u f a t u r e i r a e x p o r t a d o r a c o l o n i a l q u e a 

q u e s t ã o da t e r r a teve cen t r a l i dade . N e s t e par t i cu la r , a q u e s t ã o da t e r ra , 

a posse de g r a n d e s áreas, a i m p o r t â n c i a do l a t i fúnd io , teve p e s o m e n o r 

na e c o n o m i a ext ra t iv is ta das drogas do sertão da A m a z ô n i a , ou m e s m o na 

e c o n o m i a m i n e r a t ó r i a . O l a t i fúnd io era, c o m o foi o b s e r v a d o p o r vá r io s 

e s tud iosos , um d o s pi lares de u m a t r í ade q u e inc lu ía a m o n o c u l t u r a e o 

t r a b a l h o escravo. Essa e s t ru tu ra , de s ignada g e n e r i c a m e n t e c o m o planta­

tion, m a r c o u a e c o n o m i a açuca re i r a n o r d e s t i n a , d e f i n i n d o os t raços b á -
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sicos d e u m a t ra je tó r ia s ó c i o - e c o n ô m i c a q u e s e c u l a r m e n t e i r ia r e p r o ­

d u z i r u m p a d r ã o d e c o n c e n t r a ç ã o d a t e r ra , d a r e n d a e d o p o d e r . 

N ã o s e veja n i s to , c o n t u d o , u m p r o c e s s o h o m o g ê n e o o u l inear , po i s 

m e s m o a e s t r u t u r a clássica da plantation a d m i t i a va r i an t e s e d i f e renças . 

Veja-se o s e g u i n t e t r e c h o de R o b e r t o S m i t h : 

"A d i s t r i b u i ç ã o de t e r ras através de sesmar ias , na área canav ie i r a 

d o N o r d e s t e c o m o u m t o d o , mos t r ava , e m m e a d o s d o s é c u l o X V I , a 

ex i s t ênc ia d e a l g u m a s sesmar ias c o n t e n d o g r a n d e s áreas, p o r é m b o a 

p a r t e delas era d e t a m a n h o m e n o r . S t u a r t S c h w a r t z assinala q u e n a 

B a h i a essas sesmar ias m e d i a m u s u a l m e n t e m e n o s d e d u a s l éguas 

q u a d r a d a s . Cé l i a F re i r e A F o n s e c a , e m u m a pesquisa d e 1 .141 ses ­

m a r i a s n a Para íba , m o s t r a q u e 8 7 , 5 % delas e r a m m e n o r e s d e 4 l éguas 

q u a d r a d a s " ( S m i t h , 1 9 9 0 : 2 9 7 ) . 

S t u a r t S c h w a r t z em seu l ivro Segredos Internos (1988) , hav ia m o s t r a ­

do o e q u í v o c o de se ve r a r ea l idade da e c o n o m i a n o r d e s t i n a c o m o 

r e s u m i d a à t r í ade l a t i f ú n d i o - e s c r a v i d ã o - m o n o c u l t u r a . N e s t e s e u l ivro, 

s o b v á r i o s a spec tos f u n d a m e n t a l , f igura a r e c o n s t i t u i ç ã o de u m a rea l i ­

d a d e s ó c i o - e c o n ô m i c a m e n o s e s q u e m á t i c a , c o m a r eve lação d e e s t r u ­

turas i n t e r m e d i á r i a s e n t r e os g r a n d e s s e n h o r e s e os escravos, e a p r e s e n ­

ç a d e u m a c o n s i d e r á v e l d ive r s idade n o r e f e ren te a o t a m a n h o d a p r o ­

p r i e d a d e , às at ividades produt ivas , o c u p a ç õ e s profissionais, c o n d i ç ã o social 

e tc . E s t e é t a m b é m o s e n t i d o bás i co das teses de C i r o F l a m a r i o n C a r ­

d o s o sob re a ex i s tênc ia de u m a " b r e c h a c a m p o n e s a " nos in t e r s t í c ios da 

e c o n o m i a escravista n o Brasi l ( C a r d o s o , 1982) 

O q u e se deseja ev i t a r a q u i é u m a gene ra l i zação i n c o m p r e e n s i v a 

q u e q u e i r a v e r h o m o g e n e i d a d e e u n i f o r m i d a d e n u m q u a d r o h i s t ó r i c o 

e e s p a c i a l m e n t e m a r c a d o pe la d ive r s idade . P o r e x e m p l o : se o l a t i f únd io 

e a e sc rav idão f o r a m f u n d a m e n t a i s na e c o n o m i a p e c u á r i a do c o u r o , do 

c h a r q u e e d o g a d o e m p é , n a r e g i ã o d e Pe lo tas d u r a n t e o p e r í o d o c o ­

lon ia l , a a g r i c u l t u r a d e a l i m e n t o s d o m e s m o R i o G r a n d e d e S ã o P e d r o , 

s o b r e t u d o a desenvo lv ida pe la c o l o n i z a ç ã o a l emã , a pa r t i r de 1 8 2 5 , da 

r eg i ão d a Se r ra G a ú c h a , te r ia u m p a d r ã o d e d i s t r i bu i ção d a t e r r a e u m a 

f o r m a d e o r g a n i z a ç ã o d o t r a b a l h o m a r c a d o s pe la d e s c o n c e n t r a ç ã o f u n ­

diár ia e p e l o t r a b a l h o familiar. N ã o p o r acaso, nestas r eg iões , n o R i o 

G r a n d e do Sul e em San ta C a t a r i n a , o n d e n ã o p r e v a l e c e u o l a t i f únd io 

e t a n t o a t e r r a c o m o a r e n d a f o r a m mais d e s c o n c e n t r a d a s , são as q u e 

t ê m o s m e l h o r e s i n d i c a d o r e s d e q u a l i d a d e d e v ida n o Brasi l c o n t e m ­

p o r â n e o . 
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Se é v e r d a d e q u e , apesar das d i ferenças r eg iona i s , a pol í t ica de terras 

no Brasi l c o n s a g r o u o l a t i fúnd io , t a m b é m é v e r d a d e q u e este p rocesso 

n ã o foi i s e n t o d e a m b i g ü i d a d e s . B a s i c a m e n t e p o d e - s e d e p r e e n d e r d a 

po l í t i ca d e te r ras p ra t i cada n o Brasi l q u e a s tenta t ivas d a C o r o a d e i m ­

p e d i r a c o n c e n t r a ç ã o fundiár ia f o r a m frustradas. C o m o diz E m í l i a V i o t t i 

da C o s t a : 

" E r a e v i d e n t e nessas p r o i b i ç õ e s a i n t e n ç ã o da C o r o a de evi tar 

c o n c e n t r a r a t e r r a nas m ã o s de p o u c o s , p a r a i m p e d i r a c r i a ç ã o na 

c o l ô n i a d e u m a n o v a o r d e m feudal . A s expec ta t ivas d a C o r o a , e n ­

t r e t a n t o , f o r a m frustradas. O s p r o p r i e t á r i o s d e e n g e n h o t e n d e r a m a 

a c u m u l a r t e r r a , n ã o s o m e n t e pa ra assegurar o f o r n e c i m e n t o de cana 

pa ra seus e n g e n h o s , mas t a m b é m p o r q u e a p r o p r i e d a d e da t e r r a 

c o n c e d i a p re s t í g io soc ia l " (Cos t a , s . d . : 1 4 3 - 1 4 4 ) . 

A q u e s t ã o fund iá r i a n o Brasi l d e n e n h u m m o d o foi pacíf ica pa ra 

o s g o v e r n a n t e s p o r t u g u e s e s . E m 1 7 9 5 , h o u v e u m a ten ta t iva d e m o d i f i ­

car a po l í t i c a de te r ras , a b o l i n d o o r e g i m e das sesmarias . O Alvará de 5 

d e o u t u b r o d e 1 7 9 5 dizia: " Q u e s e n d o - m e p r e s e n t e s e m consu l t a d o 

C o n s e l h o U l t r a m a r i n o os abusos e i r r e g u l a r i d a d e s , e d e s o r d e n s , q u e 

t ê m grassado , es tão e v ã o g r a s s a n d o em t o d o o E s t a d o do Brasil , s ob re 

o m e l i n d r o s o o b j e t o de suas sesmar ias . . . " (Smi th , 1 9 9 0 : 2 8 5 ) . A suspensão 

desse Alvará , a i n d a q u e i n a p l i c a d o , reflete a ex i s t ênc ia de u m a t ensão 

c r e s c e n t e e n t r e interesses q u e v ã o se d ivers i f icando. N ã o é poss ível 

u m a i d e n t i f i c a ç ã o u n í v o c a des tes in te resses . N ã o s e tratava d e u m a 

c l i vagem e n t r e interesses locais e in teresses m e t r o p o l i t a n o s , ou e n t r e 

interesses nativistas e interesses co lon ia i s .Tan to o Alvará frustrado, q u a n t o 

o D e c r e t o q u e o b l o q u e o u faz iam p a r t e d e u m c o n t e x t o m a r c a d o pe la 

exp l i c i t ação de " p r o j e t o s " a l t e rna t ivos pa ra o Brasi l . Q u e m talvez t e n h a 

m e l h o r s in t e t i zado estas ques tões , n a q u e l e m o m e n t o , foi José Bon i fác io . 

Em diversos m o m e n t o s e a p r o p ó s i t o de q u e s t õ e s essenciais pa ra a 

v ida e c o n ô m i c a e social do Brasil , J o sé B o n i f á c i o te r ia um p a p e l de 

d e s t a q u e (Silva, 1 9 6 4 ) . E l e foi r e sponsáve l p e l o p r i m e i r o projeto s is­

t e m á t i c o d e c o n s t r u ç ã o d e u m a n o v a o r d e m s ó c i o - e c o n ô m i c a para o 

Brasil . O p r i m e i r o p o n t o des te projeto era a d e n ú n c i a das sesmarias 

c o m o i n c o m p a t í v e i s c o m o d e s e n v o l v i m e n t o d a a g r i c u l t u r a n o Brasi l . 

Sua p r o p o s t a de 1 8 2 1 es tabelec ia q u e o acesso à t e r ra no Brasi l a p a r t i r 

daí da r - s e - i a apenas m e d i a n t e a c o m p r a , e q u e os lo tes n ã o p o d e r i a m 

e x c e d e r a m e i a l é g u a q u a d r a d a ( S m i t h , 1 9 9 0 : 2 8 6 ) . No c o n j u n t o o pro­

jeto i n c l u í a a i n d a o f im do tráf ico de escravos, a abo l i ção progress iva da 
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esc rav idão , o d e s e n v o l v i m e n t o de a t iv idades agr ícolas baseadas no t r a ­

b a l h o d e c o l o n o s ( S m i t h , 1 9 9 0 : 2 8 8 ) . 

E m b o r a h o u v e s s e , d e s d e 1 8 2 2 , u m a clara i n t e n ç ã o d e p ô r f im à s v e ­

lhas ins t i tu i ções das sesmar ias , foi só em 1 8 5 0 , c o m a Lei de Terras, de 18 

d e o u t u b r o , q u e ir ia h a v e r u m a efetiva m u d a n ç a d a po l í t i ca fund iá r i a 

no Brasi l . A Lei de Terras de 1 8 5 0 foi c o e t â n e a de dois o u t r o s i n s t r u ­

m e n t o s legais, o Código Comercial e a Lei Eusébio de Queiroz, q u e a b o l i u 

o t ráf ico de escravos . As três s igni f icaram, em c o n j u n t o , a e m e r g ê n c i a 

n o Brasi l d o p r o c e s s o d e c o n s t i t u i ç ã o d e u m m e r c a d o e s p e c i f i c a m e n t e 

capital is ta . Es t e foi o i n í c i o do p r o c e s s o de t r a n s f o r m a ç ã o da t e r r a e da 

força d e t r a b a l h o e m m e r c a d o r i a s . 

E m í l i a V i o t t i da C o s t a r e s u m i u o essencia l da Lei de Terras em q u a t r o 

p o n t o s básicos: 1) o acesso às terras púb l i cas , a par t i r daí, da r - se - i a apenas 

pe la c o m p r a ; 2) o t a m a n h o das posses, t e r ras ap rop r i adas m e d i a n t e o c u ­

p a ç ã o , foi l i m i t a d o a o t a m a n h o d a m a i o r d o a ç ã o feita n o d i s t r i t o e m 

q u e se loca l i zavam; 3) o p r o d u t o da v e n d a das terras ser ia u s a d o pa ra 

f inanciar a v i n d a de i m i g r a n t e s para o Brasi l e 4) a c r i ação da R e p a r t i ç ã o 

G e r a l das Ter ras Púb l i cas para a d m i n i s t r a r o p rocesso e p r o m o v e r a 

m i g r a ç ã o (Cos ta , s .d :140 e 141) . 

N e s t e processo é prec iso observar q u e , apesar de f o r m a l m e n t e abol idas 

as sesmar ias , a c o n s t i t u i ç ã o de la t i fúndios , na v e r d a d e , a c e l e r o u - s e e n t r e 

1 8 2 2 e 1 8 5 0 . D o u s o d o i n s t r u m e n t o d e posse , q u e h o j e c h a m a r í a m o s 

de grilagem, r e s u l t o u q u e , ao se ba ixa r a Lei de Terras, esta, ao c o n t r á r i o 

de r e o r d e n a r a e s t r u t u r a la t i fundiár ia , a c a b o u p o r sanc ioná- l a ao m e s m o 

t e m p o q u e , a pa r t i r daí , i m p e d i u o acesso à t e r ra a t o d o s q u e n ã o t ivessem 

capi ta l (Smi th , 1 9 9 0 : 3 0 4 ) . 

F r a nc i s co Iglésias, e m seu l ivro sob re a Pol í t ica E c o n ô m i c a d o G o ­

v e r n o Prov inc ia l , ass ina lou q u e a s te r ras d i spon íve i s em M i n a s Gera i s , 

d e p o i s de 1 8 5 0 , p a r a efei tos do d i spos to na Lei de Terras, e r a m apenas 

1 8 % do to ta l das te r ras da P rov ínc ia . E s t e d a d o , q u e talvez n ã o possa ser 

g e n e r a l i z a d o , d á c o n t a d o q u a n t o a " f r o n t e i r a " j á estava fechada e m M i ­

nas Gera is , do q u a n t o a t e r ra já estava m o n o p o l i z a d a s e g u n d o as regras 

d a v e l h a o r d e m s e n h o r i a l , b l o q u e a d o r a d o d e s e n v o l v i m e n t o d e u m 

efet ivo m e r c a d o d e t e r ras capitalista, o u d a i m p l a n t a ç ã o d a p e q u e n a 

p r o p r i e d a d e (Iglésias, 1 9 5 8 ) . 

Ta lvez t a m b é m e m H i s t ó r i a , a l g u é m c h e g u e , a l g u m dia, a d i z e r q u e 

traduzir é trair tal c o m o comparar. Isto p o r q u e as c o m p a r a ç õ e s t ê m s e m ­

p r e a lgo de a rb i t r á r io , de i n c o m p a t í v e l c o m o o específ ico da h i s t o ­

r iograf ia , q u e deve , s o b r e t u d o , zelar pa ra i n t e r d i t a r o a n a c r o n i s m o e as 

a p r o x i m a ç õ e s indev idas . 
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É o r i s c o q u e se c o r r e q u a n d o se busca c o m p a r a r real idades t ão d i ­

ferentes c o m o as do Brasi l e d o s E s t a d o s U n i d o s . De todas as apa ren te s 

s e m e l h a n ç a s só u m a , de fa to , resiste à análise c r i t e r io sa . De todas as 

p s e u d o - s e m e l h a n ç a s só o avan ta j ado do t e r r i t ó r i o é c o m u m aos do i s 

países. S e a m b o s v i v e r a m sob a c o n d i ç ã o co lon i a l e m a l g u m m o m e n t o , 

d i ferenças decisivas s e p a r a r a m suas respect ivas t ra je tór ias co lon ia i s . N o 

essencial , estas d i ferenças t r a d u z i r a m - s e n o s e g u i n t e : e n q u a n t o n o s E s ­

t ados U n i d o s o cap i t a l i smo — is to é, a c o m p e t i ç ã o , a a c u m u l a ç ã o , a 

m a x i m i z a ç ã o do lucro , a busca do a u m e n t o da p r o d u t i v i d a d e do t r aba lho 

— foi o p r ó p r i o m ó v e l da c o l o n i z a ç ã o ; no Brasi l , t o d a a m a q u i n a r i a 

e c o n ô m i c a ins ta lada a q u i , a e m p r e s a c o m e r c i a l q u e p r e d o m i n o u , t i n h a 

c o m o d e s t i n a ç ã o a r e i t e r ação de p r iv i l ég ios e in teresses a rca izantes , a 

p r o m o ç ã o d a r i q u e z a c o m o a p a n á g i o d o s e n h o r i o t r ad ic iona l a p e g a d o , 

no essencial , aos va lores e h e g e m o n i a do Antigo Regime. É assim q u e se 

explica p o r q u e a I n d e p e n d ê n c i a do Brasil n ã o t e n h a significado q u a l q u e r 

t r a n s f o r m a ç ã o e s t ru tu ra l , q u e a escravidão , o l a t i fúnd io , a h e g e m o n i a 

dos " h o m e n s b o n s " , t e n h a m s e m a n t i d o , d o m e s m o m o d o q u e s e m a n ­

t i v e r a m o ca rá t e r s u b o r d i n a d o da e c o n o m i a , a es t re i teza do m e r c a d o 

i n t e r n o . 

Faça-se assim a c o m p a r a ç ã o , n ã o c o m o exerc íc io arb i t rá r io , mas c o m o 

i n v e n t á r i o das d i ferenças , c o m o exp l i c i t ação dos m o d o s e c o n t i n g ê n c i a s 

d o p r o c e s s o d e c o n s t i t u i ç ã o d o cap i ta l i smo, d a c o n s t i t u i ç ã o d o m e r c a d o 

i n t e r n o n o s dois países. O q u e está i m p l í c i t o na c o m p a r a ç ã o q u e se vai 

fazer n ã o é u m a pe r spec t iva q u e abstraia as s ingu la r idades , as d i ferenças , 

q u e são a p r ó p r i a m a t é r i a da r ea l idade h i s tó r ica . N ã o há aqu i q u a l q u e r 

" i d e a l i z a ç ã o " d o cap i t a l i smo — po i s este, s e n d o u m processo h i s t ó r i c o , 

é , s o b r e t u d o , i r r epe t íve l . O q u e está i m p l í c i t o a q u i é q u e a g ê n e s e do 

cap i t a l i smo , em cada e spaço g e o g r á f i c o especí f ico , é s e m p r e t r i b u t á r i a 

do c o n j u n t o das real idades s ó c i o - p o l í t i c o - e c o n ô m i c o - c u l t u r a i s - n a t u r a i s 

nas quais e m e r g e . Ou seja, ela é s e m p r e m a r c a d a pe la c o r r e l a ç ã o de 

forças d o m i n a n t e s , r e s u l t a n d o da í sua especi f ic idade . 

A g r a n d e d i f i cu ldade aqu i , c o m o em t o d o p r o c e s s o d ia lé t ico , é r e ­

c o n h e c e r a t e n s ã o - m o v i m e n t o q u e se c o l o c a na t r í ade g e n e r a l i d a d e —> 

p a r t i c u l a r i d a d e —> s ingu l a r i dade , a qua l no caso a q u i se mani fes ta da 

segu in te f o r m a : o capi ta l i smo, m o d o d e p r o d u ç ã o g e n é r i c o t e m supos tos 

u n i v e r s a i s - g e n é r i c o s (o d i n h e i r o , os p r eços , as m e r c a d o r i a s , o m e r c a d o , 

a f o r ç a - d e - t r a b a l h o , o capi ta l . . . ) . C o n t u d o , estes supos tos universa is são 

p e r m a n e n t e m e n t e al terados pela p r ó p r i a d inâmica capitalista, q u e p r o d u z 

des igua ldades — c o n c e n t r a ç ã o , cen t ra l i zação do capi ta l — e q u e são 

p a r t i c u l a r i d a d e s do cap i t a l i smo; f ina lmen te estas p a r t i c u l a r i d a d e s são 

24 I João Antonio de Paula 



s u b m e t i d a s a o e s c r u t í n i o d e fo rmas g e o - h i s t ó r i c a s c o n c r e t a s , r ea l idades 

s ingulares e c o n t i n g e n t e s , q u e d e t e r m i n a m a p r e s e n c i a l i d a d e do c a p i ­

ta l i smo, q u e s e d á s e m p r e c o m o rea l idade s ingular , específ ica, " n a c i o -

n a l - l o c a l - r e g i o n a l " . 

P o r t a n t o , n ã o s e t ra ta a q u i d e e s t abe l ece r h ie ra rqu ias , d e v e r n o s 

E s t a d o s U n i d o s u m m o d e l o o u c a m i n h o neces sá r io , m a s a p e n a s r e ­

c o n h e c e r q u e o cap i t a l i smo é um p r o c e s s o h i s t ó r i c o — o q u e significa 

d i z e r q u e cada r ea l idade n a c i o n a l te rá o seu p r ó p r i o c a m i n h o p a r a o 

cap i t a l i smo , e s t a n d o i m p l í c i t o , p o r s u p o s t o , q u e n e m t o d o s o s c a m i n h o s 

se rão ex i tosos , o u p r o d u z i r ã o o s m e s m o s re su l t ados . 

I n i c i e m o s a c o m p a r a ç ã o pe la Lei de Terras no Brasil c o m a s imi lar 

n o r t e - a m e r i c a n a , o Homestead Act de 1 8 6 2 , q u e s o b r e t u d o busca rá , de 

fato, d i s t r ibu i r t e r ras , d e t e r m i n a n d o a c o n s t i t u i ç ã o de u m a e s t r u t u r a 

fund iá r i a baseada n a p e q u e n a p r o p r i e d a d e e n o t r a b a l h o famil iar , a b ­

s o r v e n d o p o r este p r o c e s s o m i l h õ e s de i m i g r a n t e s os quais , na corrida 

para o oeste, d e t e r m i n a r ã o t a n t o a o c u p a ç ã o efetiva do t e r r i t ó r i o , q u a n t o 

a a m p l i a ç ã o do m e r c a d o i n t e r n o , base pa ra a u r b a n i z a ç ã o e a i n d u s t r i a l i ­

zação a m e r i c a n a s ( C o s t a , s . d . : 1 5 0 - 1 5 7 ) . 

As di ferenças e n t r e as filosofias q u e p r e s i d i r a m a Lei de Terras no 

Brasi l e o Homestead Act, n o s E U A , r e f l e t em, no f u n d a m e n t a l , o l u g a r 

d o s interesses e s p e c i f i c a m e n t e capitalistas n o i n t e r i o r d o a p a r e l h o d o 

E s t a d o , e no c o n j u n t o da s o c i e d a d e dos do i s países . Isto é , e n q u a n t o no 

Brasi l o E s t a d o e a s o c i e d a d e a inda es tavam s u b m e t i d o s a um s e n h o r i o 

escravista, mercan t i l i s t a e e x p o r t a d o r , c ó p i a " n a c i o n a l " dos v e l h o s i n ­

teresses colonial is tas , n o s Es t ados U n i d o s , o s in teresses do g r a n d e capi ta l 

j á e r a m h e g e m ô n i c o s , o q u e seria d e f i n i t i v a m e n t e d e m o n s t r a d o pe la 

v i t ó r i a d o N o r t e n a G u e r r a Civ i l d e 1 8 6 1 - 6 5 . 

Em t e x t o r e c e n t e , L íg ia O s ó r i o Silva d i scu t iu a s teses de Tavares 

Bas tos para u m a po l í t i ca d e ter ras d o I m p é r i o brasi leiro, insp i rada n a 

e x p e r i ê n c i a n o r t e - a m e r i c a n a . Sua c o n c l u s ã o é reve ladora : 

"Tavares Bas tos t i n h a , p o r t a n t o , razão em ci tar o e x e m p l o n o r t e -

a m e r i c a n o , p o r q u e n ã o o b s t a n t e a po l í t i ca de ter ras t e r f avo rec ido 

ma i s os e s p e c u l a d o r e s e os g r a n d e s capital istas do q u e os p e q u e n o s 

fazende i ros i n d e p e n d e n t e s , a inda assim p e r m i t i u a f o r m a ç ã o da p e ­

q u e n a p r o p r i e d a d e n u m a escala i n c o m p a r á v e l . " (Silva, 1 9 9 8 : 2 8 ) . 

A n t e c i p a n d o u m a c o n c l u s ã o mais geral , é poss ível ve r nas d i ferenças 

e n t r e as leis de ter ras do Brasi l e dos Es t ados U n i d o s a ossatura básica 

da c o n s t i t u i ç ã o dos m e r c a d o s i n t e r n o s des tes dois países — isto é , a d i -
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fe rença e n t r e um m e r c a d o i n t e r n o a m p l o e cons i s t en t e , q u e é o caso 

n o r t e - a m e r i c a n o , e um m e r c a d o i n t e r n o r e s t r i to e e x c l u d e n t e , r ea l ida ­

de p e r m a n e n t e do Brasi l . R e s u l t a m daí t a n t o diferenças no re fe ren te a 

c o n s t i t u i ç ã o da nação — isto é, no g r a u de i n t e g r a ç ã o social e na c a p a c i ­

d a d e do E s t a d o de ga ran t i r d i re i tos sociais bás icos , e des te m o d o a l g u m 

g r a u de coesão nacional — c o m o di ferenças em re lação ao tônus dos c a -

p i t a l i smos q u e v ã o se i m p l a n t a r n o s dois países. D i t o de o u t r o m o d o , o 

t a m a n h o e a cons i s t ênc ia do m e r c a d o i n t e r n o está d i r e t a m e n t e r e l a ­

c i o n a d o à c a p a c i d a d e de c o e s ã o n a c i o n a l e ao d e s e n v o l v i m e n t o da v i d a 

e c o n ô m i c a d e a m b o s . 

T a n t o no Brasil q u a n t o n o s Es t ados U n i d o s , a q u e s t ã o da te r ra foi 

o b j e t o de t en sões e d isputas . Lá os interesses d o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s 

d e t e r r a d o Sul exp re s sa r am-se n a defesa d e u m a po l í t i ca d e ter ras q u e 

consagrasse t a n t o o l a t i fúnd io c o m o o t r a b a l h o escravo. A lei de ter ras 

n o r t e - a m e r i c a n a de 1 8 6 2 , e a abo l i ção da escrav idão , em 1 8 6 3 , no c o n ­

t e x t o da Guerra Civil, são sinais i n e q u í v o c o s da v i t ó r i a d o s interesses 

e s p e c i f i c a m e n t e capitalistas. N o Brasi l , a o c o n t r á r i o , esses interesses e s ­

p e c i f i c a m e n t e capitalistas d e m o r a r ã o m u i t o pa ra se i m p o r , e m e s m o 

q u a n d o o f i ze ram n ã o foi s e m a m b i g ü i d a d e s . 

E n t r e as teses de Jo sé B o n i f á c i o , sobre a nece s s idade de se s u p r i m i r 

a d i s t r i b u i ç ã o sesmar ia l de t e r ras , a neces s idade do f im do tráfico e da 

escrav idão , p o r vol ta de 1 8 2 1 - 1 8 2 3 , e a efetiva m u d a n ç a da po l í t i ca de 

te r ras e o f im do tráfico, pas sa ram-se 29 anos . Dessa data , 1 8 5 0 , a té a 

A b o l i ç ã o em 1 8 8 8 , m a i s 38 anos . A l é m desta dilação, desta p rocras t inação 

l e m b r e - s e do cará te r limitado desta m e d i d a , já q u e ela n ã o s igni f icou a 

p l e n a e m a n c i p a ç ã o dos escravos n a m e d i d a e m q u e isto imp l i ca r i a , 

desde l o g o , u m a reforma agrária q u e garant isse ao e x - e s c r a v o d i re i tos 

sociais básicos — terra , t r aba lho , e d u c a ç ã o , saúde — c o m o , p o r e x e m p l o , 

advogava A n d r é R e b o u ç a s . 

Tra ta - se , p o r t a n t o , de r e c o n h e c e r q u e , se o p r o c e s s o de c o n s t i t u i ç ã o 

d o m e r c a d o i n t e r n o n o Brasil a t e n d e u aos interesses d o s e n h o r i o m e r -

c a n t i l - e x p o r t a d o r e escravista nac iona l , este m e s m o s e n h o r i o ap re sen t a ­

va-se , n o p l a n o mais geral das re lações e c o n ô m i c a s i n t e r n a c i o n a i s , c o m o 

sóc io m e n o r e s u b o r d i n a d o ao g r a n d e capi ta l i n t e r n a c i o n a l . Esta p e r ­

m a n ê n c i a d a d o m i n a ç ã o co lon i a l t rar ia c o n s e q ü ê n c i a s d e t o d a o r d e m 

para o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o , po l í t i co social e cu l tu ra l do País. 

No q u e interessa mais i m e d i a t a m e n t e a esta discussão sobre a cons t i tu ição 

do m e r c a d o i n t e r n o no Brasil , é p rec i so reg is t ra r q u e a c o n t i n u i d a d e , 

n o essencial , d o cará te r co lon ia l d a e c o n o m i a brasi le i ra n o sécu lo X I X , 

s igni f icou m a n t e r o País b a s i c a m e n t e c o m o empresa exportadora, c o m 
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b a i x o n íve l d e a u t o n o m i a , u m a p e q u e n a c a p a c i d a d e d e i n t r o j e ç ã o d e 

p r o g r e s s o t e c n o l ó g i c o , sujeita, p o r causa disso, à s osc i lações do m e r c a d o 

in t e rnac iona l . C o m p r o v a - s e isto l e m b r a n d o a re la t ivamente cu r t a carre i ra 

de sucesso da b o r r a c h a , a s f r eqüen te s v ic iss i tudes do m e r c a d o i n t e r n a ­

c i o n a l d o café p o r ocas i ão d a G u e r r a C i v i l n o r t e - a m e r i c a n a e m 1 8 6 1 -

6 5 , e da g r a n d e dep re s são e c o n ô m i c a i n t e r n a c i o n a l a p a r t i r de 1 8 7 3 

e t c . 

Um p o n t o cen t r a l a l e m b r a r a q u i é q u e , se a Lei de Terras de 1 8 5 0 e 

a Lei Eusébio de Queiroz t a m b é m , de 1 8 5 0 , f o r a m i n s t r u m e n t o s so l idá ­

r ios e c o m p l e m e n t a r e s na t rans ição para a c o n s t i t u i ç ã o do m e r c a d o de 

t r a b a l h o e de te r ras no Brasi l , elas f o r a m s o b r e t u d o i n s t r u m e n t o s da 

r e a f i r m a ç ã o d e u m s e n h o r i o m a r c a d o pe la e x p e r i ê n c i a c o l o n i a l , a p e g a ­

d o a u m p r o j e t o d e d o m i n a ç ã o arca ico , e m q u e a p r o d u ç ã o d a r i q u e z a , 

a e c o n o m i a , r e p r o d u z e m as velhas asp i rações de status e p o d e r de u m a 

el i te p r i s i one i r a d e u m a m o d e r n i d a d e pelas m e t a d e s (F ragoso e F l o -

r e n t i n o , 1 9 9 6 ) . 

N e s t e s en t ido , os e l e m e n t o s bás icos da Lei de Terras, an te s de a t e n d e ­

r e m aos in teresses d e u m a b u r g u e s i a m o d e r n a , a t e n d i a m , n a q u e l e m o ­

m e n t o e a té u m b o m p e d a ç o d o s écu lo X X , aos interesses d e u m s e ­

n h o r i o h e r d e i r o d o s p a r a d i g m a s dos p o t e n t a d o s co lon ia i s , i n c a p a z d e 

ab raça r u m p r o j e t o d e d e s e n v o l v i m e n t o a u t ô n o m o d a e c o n o m i a o q u e 

imp l i ca r i a , c o m o s e v ê e m t o d o s o s casos d e e c o n o m i a s for tes — E U A , 

J a p ã o , F rança , Ing l a t e r r a , e tc . — em processos c o n s e q ü e n t e s de d i s t r i ­

b u i ç ã o d e r e n d a e d a r i q u e z a , e m d i s t r i b u i ç ã o p r i m á r i a d a r e n d a c o m o 

ass inalam A m a r t y a S e n e C e l s o F u r t a d o . 

Ass im, a f o r m a p a r t i c u l a r c o m o se d e u a c o n s t i t u i ç ã o do m e r c a d o de 

ter ras no Brasil , p a r t e de nossa s ingu la r acumulação primitiva, s ign i f icou , 

na prá t ica , o a d i a m e n t o de u m a efetiva t r a n s f o r m a ç ã o capital is ta do 

c a m p o . 

O Mercado de Trabalho 

Fo i t a m b é m c o m o u m processo m a r c a d o p o r a m b i g ü i d a d e s e t ensões 

q u e se d e u , no Brasi l , a c o n s t i t u i ç ã o do m e r c a d o de t r aba lho , na l o n g a 

e c o m p l e x a t r ans ição do t r a b a l h o escravo ao t r a b a l h o livre e des te ao 

t r a b a l h o assalar iado, a qua l t o m o u t o d o o sécu lo X I X e p a r t e s ignif ica­

tiva do sécu lo X X , e cu jo s e n t i d o geral ref le t iu , nas suas vic iss i tudes e 

especi f ic idades , o m o d o a t rof iado da a c u m u l a ç ã o p r imi t i va de capi ta l 

n o Brasil . E m o u t r o t e x t o c h a m o u - s e a a t e n ç ã o pa ra u m a espéc ie d e 

" s a u d a d e s d e a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a d e cap i t a l " (Paula, 1 9 8 3 ) , q u e te r ia 
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m a r c a d o o d i s cu r so das e l i tes e m p r e s a r i a i s em M i n a s Gera i s d e s d e 

E s c h w e g e , q u e esteve no Brasi l e n t r e 1811 e 1 8 2 1 , até o C o n g r e s s o 

A g r í c o l a , C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l d e M i n a s Gera i s , d e 1 9 0 3 . M a s n ã o 

f o r a m s o m e n t e a s elites m i n e i r a s q u e v o c a l i z a r a m esta " s a u d a d e " , a n e ­

cess idade d e c o m p l e m e n t a ç ã o d o p r o c e s s o d e p ro l e t a r i z ação d a força 

de t r aba lho . E s t u d a n d o o d i s c u r s o das elites agr ícolas das P rov ínc ias de 

M i n a s Gera i s , E s p í r i t o S a n t o , R i o d e J a n e i r o e São Pau lo , e m 1 8 7 8 , 

P e t e r E i s e n b e r g d e t e c t o u a m e s m a q u e i x a - r e i v i n d i c a ç ã o . C o m o d iz 

ele: 

" A q u e s t ã o d a m ã o - d e - o b r a foi u m a das q u e s t õ e s mais d i scu t idas 

nas ú l t imas décadas d o I m p é r i o " (...) " E m 1 8 7 8 essa q u e s t ã o v o l t o u 

a ser d i scu t ida c o m u m a ce r t a ins is tência em dois congressos agr ícolas 

real izados n o R i o d e J a n e i r o , e e m R e c i f e " . (...) " A p r i m e i r a p e r g u n t a 

c o l o c a d a p e l o min i s t ro da A g r i c u l t u r a indagava sob re as necess idades 

mais u r g e n t e s e imed i a t a s da g r a n d e lavoura . A g r a n d e m a i o r i a das 

pessoas q u e r e s p o n d e u à p e r g u n t a a p o n t o u p a r a falta de b raços : " ( . . . ) 

" O s entusias tas d o t r a b a l h a d o r l ivre n a c i o n a l a f i r m a r a m q u e este 

v ivia na oc io s idade , e s t a n d o d e s e m p r e g a d o ou s u b e m p r e g a d o " (...) 

"A c o n c o r d â n c i a a respei to da oc ios idade do t raba lhador livre nac iona l 

n ã o i m p e d i u q u e os congress is tas d i sco rdas sem q u a n t o as causas e 

curas desse ina t iv idade . As causas f o r a m enca radas c o m o falta de r e ­

pressão, p o l i t i c a g e m e ausênc i a d e i n c e n t i v o s pos i t ivos . Q u e m i d e n ­

tificava a oc io s idade c o m o r e su l t ado da falta de repressão a p e l o u 

pa ra a c o r r e ç ã o e po l í c i a q u e m o r a l i z e e sujei te ao t r a b a l h o a classe 

j o r n a l e i r a " (E i senberg , 1 9 8 9 : 1 4 0 , 1 4 2 , 1 4 3 , 1 4 4 e 145) . 

N ã o é poss ível de ixa r de r e c o n h e c e r a í a s m e s m a s m o t i v a ç õ e s q u e 

l e v a r a m à " legis lação s a n g u i n á r i a " de q u e fala M a r x ao es tuda r a a c u m u ­

lação p r i m i t i v a ; às Workhouses e ou t r a s f o r m a s de d i s c i p l i n a m e n t o da 

classe o p e r á r i a e m c o n s t i t u i ç ã o . 

P o r o u t r o lado , se se analisar o d i scurso das eli tes agrár ias n o r d e s t i n a s , 

r e u n i d a s em R e c i f e , nes te m e s m o 1 8 7 8 , o p a n o r a m a é o u t r o . T a n g i d o s 

pe la seca de 1 8 7 7 , mi lha re s de n o r d e s t i n o s (a h i s to r iogra f ia oscila e n t r e 

2 0 0 e 5 0 0 mi l ) , i n t e i r a m e n t e e x p r o p r i a d o s , p e r m i t i r a m às elites n o r d e s ­

t inas r e s p o n d e r e m n e g a t i v a m e n t e à p e r g u n t a sob re a falta de b r a ç o s . 

D e a c o r d o c o m E i s e n b e r g , " q u e m negava a falta d e b raços n o N o r d e s t e 

0 fez em vista da c o n j u n t u r a de 1 8 7 8 , q u a n d o mi lha res de se r tane jos 

flagelados pela g r a n d e seca de 1 8 7 7 - 7 9 invad i r am a Z o n a da M a t a e a p a ­

r e n t a v a m u m a g r a n d e reserva d e m ã o - d e - o b r a " (E i senbe rg , 1 9 8 9 : 1 7 0 ) . 
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E n t r e as elites sul inas , em 1 8 7 8 , era c o n s e n s u a l a tese da n e c e s s i d a d e 

d a i m i g r a ç ã o d e e s t r ange i ros (E i s enbe rg , 1 9 8 9 : 1 5 0 ) . N a v e r d a d e , esta 

q u e s t ã o , e n c a m i n h a d a d e s d e 1 8 4 7 a t ravés das inic ia t ivas d o S e n a d o r 

V e r g u e i r o , f o r m a j u n t o c o m a Le i de Te r ra s de 1 8 5 0 , e c o m a le i do f im 

d o tráfico, t a m b é m d e 1 8 5 0 , a t r íade bás ica d a c o n s t i t u i ç ã o d o m e r c a d o 

de t r a b a l h o l ivre no Brasi l . A esta t r í a d e bás ica d e v e m ser associadas 

a i n d a a Le i do V e n t r e Livre , de 1 8 7 1 , a L e i de L o c a ç ã o de S e r v i ç o s , de 

1 8 7 9 e a Le i d o s S e x a g e n á r i o s , de 1 8 8 5 , os d i p l o m a s legais q u e e x p l i ­

c i t a r a m , n o p l a n o j u r í d i c o - i n s t i t u c i o n a l , o s resu l tados das i m p o r t a n t e s 

t r ans fo rmações q u e f o r a m s e d a n d o n o p l a n o p o l í t i c o - e c o n ô m i c o - s o c i a l , 

e cu jo de sen l ace foi a A b o l i ç ã o , em 1 8 8 8 . 

Em Mercado de Trabalho Livre no Brasil (1871-1888), A d e m i r G e b a r a 

t r a ç o u u m q u a d r o d a c o n s t i t u i ç ã o d o m e r c a d o d e t r a b a l h o n o Brasi l , 

d a n d o d e s t a q u e t a n t o à lei d e 1 8 7 1 q u a n t o d e 1 8 7 9 , q u e r e p r e s e n t a r i a m 

i n t e r v e n ç õ e s do E s t a d o p a r a ga ran t i r a t r ans i ção o r d e n a d a e o c o n t r o l e 

s o b r e o m e r c a d o de t r a b a l h o no Brasi l . 

T ra t a - se a q u i d e e n t e n d e r c o m o a l o n g a t ra je tór ia d a a b o l i ç ã o n o 

Brasi l — das teses de Jo sé B o n i f á c i o , em 1 8 2 1 , até 1 8 8 8 — c o n d e n s a 

no c o n j u n t o de suas d e t e r m i n a ç õ e s e v ic i ss i tudes , as t e n s õ e s , os l imi te s 

e as c o n t r a d i ç õ e s da c o n s t i t u i ç ã o do cap i t a l i smo no Brasi l . P a r a isso, 

c a b e in ic iar a análise pe la Le i do Ven t r e Livre , de 1 8 7 1 , t a m b é m c h a m a d a 

d e Le i R i o B r a n c o . E m 1 8 7 1 , o V i s c o n d e d o R i o B r a n c o foi c o n v i d a d o 

para chef iar G a b i n e t e q u e t e r i a c o m o mis são viabi l izar q u a t r o g r a n d e s 

r e f o r m a s — a do s i s tema e le i tora l ; a da a d m i n i s t r a ç ã o da j u s t i ç a ; a da 

G u a r d a N a c i o n a l e a do e l e m e n t o serv i l (Geba ra , 1 9 8 6 : 2 9 ) . 

Esta ú l t i m a r e f o r m a m a t e r i a l i z o u - s e n a L e i d e Ven t r e L iv re , q u e t i n h a 

os segu in tes a spec tos bás icos : 1) t o d o s os filhos de escravos nasc idos a 

p a r t i r d e 2 8 / 9 / 1 8 2 1 s e r i a m livres; 2 ) ser ia c o n s t i t u í d o u m F u n d o pa ra 

E m a n c i p a ç ã o d e Esc ravos ; 3 ) f o r a m cr iadas soc iedades e m a n c i p a t ó r i a s 

• e m a n d o u - s e l i b e r t a r os escravos p e r t e n c e n t e s a escravos e 4) em d i s p o ­

sit ivo bas t an te s i n t o m á t i c o das m o t i v a ç õ e s d a Le i , l ia-se q u e " e m geral , 

o s escravos l i b e r t a d o s e m v i r t u d e des ta lei f i c a m d u r a n t e c i n c o anos 

sob a i n s p e ç ã o do g o v e r n o . E les são o b r i g a d o s a c o n t r a t a r seus serv iços 

s o b p e n a de s e r e m c o n s t r a n g i d o s , s e v i v e r e m vadios , a t r aba lha r em 

e s t a b e l e c i m e n t o s p ú b l i c o s . Ces sa rá , p o r é m , o c o n s t r a n g i m e n t o d o 

t r a b a l h o s e m p r e q u e o l i b e r t o ex ib i r c o n t r a t o de s e r v i ç o " (Geba ra , 

1 9 8 6 : 5 1 - 5 2 ) . 

A Lei do V e n t r e L iv re , p o r seus d ispos i t ivos e m o t i v a ç õ e s , r e s u l t o u 

de u m a p e r s p e c t i v a q u e , p o r vár ias r azões , foi s e i m p o n d o às elites 

brasileiras, as qua is t i v e r a m q u e a d m i t i r o f im do t r aba lho escravo, mas 
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q u e p r e t e n d e r a m c o n t r o l a r es te p r o c e s s o pa ra q u e fosse o r d e n a d o , g r a ­

dua l e , s o b r e t u d o , s e m pre ju ízos p a r a os p r o p r i e t á r i o s de escravos. . . 

M u i t o se t e m d i scu t ido sob re a s d e t e r m i n a ç õ e s essenciais do p rocesso 

d e A b o l i ç ã o . N o t e x t o d e G e b a r a h á u m a síntese c o m p r e e n s i v a q u e 

r e l ac iona t a n t o a pressão inglesa , q u a n t o o r e s u l t a d o das c o n t r a d i ç õ e s 

aber tas pe la p a r t i c i p a ç ã o dos escravos na G u e r r a do Paragua i , e a escalada 

de m o v i m e n t o s de res is tência e r ebe ld ia dos escravos a pa r t i r de 1 8 6 0 

( G e b a r a , 1 9 8 6 : 4 9 ) . 

A Le i do V e n t r e Livre, c o m o n o t a r a m vár ios es tudiosos , foi, na verdade , 

u m a eficaz t en t a t iva d e e s t abe lece r u m p r o c e s s o c o n t r o l a d o d e t rans ição 

pa ra o t r a b a l h o l ivre, c o m u m ú n i c o i n c o n v e n i e n t e , a p o n t a d o p o r R u i 

Ba rbosa , q u e era sua abso lu ta l e n t i d ã o . Esta levar ia a q u e , no r i t m o 

c o m o estava se d a n d o o p roces so , no s écu lo X X , o Brasil a inda te r ia 

cerca d e 4 0 0 mi l escravos ( G e b a r a , 1 9 8 6 : 7 0 - 7 2 ) . N e s t e sen t ido , p o d e -

se d i z e r q u e o q u e l e v o u à A b o l i ç ã o s e m i n d e n i z a ç ã o e à efetiva r u p t u r a 

r e p r e s e n t a d a pe la Le i de 1 8 8 8 , foi , p a r a d o x a l m e n t e , a excessiva eficácia 

da Le i d e 1 8 7 1 . 

Se a Le i de 1 8 7 1 c o n s t i t u i r i a u m a s inal ização clara da m a r c h a da i n ­

t r o d u ç ã o d o t r a b a l h o l ivre n o Brasi l , n u m p roces so s e m sobressal tos , 

a d m i n i s t r a d o p e l o E s t a d o , u m o u t r o c o m p o n e n t e des te p roces so , a 

i m i g r a ç ã o , c o n t i n u o u r e l a t i v a m e n t e a t rof iado até 1 8 7 9 . F o i só c o m a 

Le i d e L o c a ç ã o d e Se rv i ços , d e 1 8 7 9 , q u e h o u v e u m a r e g u l a m e n t a ç ã o 

das garantias dadas ao t r aba lhador im ig ran t e . S e g u n d o G e b a r a , " o obje t ivo 

da lei de 1 8 9 7 foi t o r n a r as c o n d i ç õ e s de v ida mais atrativas para o i m i ­

g r a n t e , de tal m a n e i r a q u e fo s sem oferecidas a eles a l g u m a garant ia e 

p r o t e ç ã o l e g a l " (Geba ra , 1 9 8 6 : 8 8 ) . 

A legis lação sobre o t r a b a l h o no Brasi l teve seu p r i m e i r o i n s t r u m e n t o 

n u m a lei de 1 8 3 0 , r e g u l a n d o o t r a b a l h o dos nac iona i s . Em 1 8 3 7 , a lei 

n º 1 0 8 , de 11 de o u t u b r o r e g u l o u o t r a b a l h o dos es t range i ros . 

A L e i de 1 8 7 9 teve t rês ob je t ivos básicos: a) a l o c a ç ã o de se rv iços 

p r o p r i a m e n t e di tos ; b) a p a r c e r i a agr íco la e c) a p a r c e r i a p e c u á r i a . No 

essencial , esta lei v i n h a c o m p l e m e n t a r a r e g u l a m e n t a ç ã o das re lações 

do t r a b a l h o no Brasil . Veja-se a s e q ü ê n c i a des te p roces so em G e b a r a : 

"escravos e l i be r to s , pe la Le i do V e n t r e Livre ; t r a b a l h a d o r e s agr ícolas 

bras i le i ros e i m i g r a n t e s , pe la Le i de L o c a ç ã o de Se rv i ços de 1 8 7 9 ; t r a ­

b a l h a d o r e s n ã o - e m p r e g a d o s e m serv iços ag r í co las ,pe lo C ó d i g o C o m e r ­

cial e , p a r c i a l m e n t e , pe las o r d e n a ç õ e s , c o m o p r e v i a m e n t e o c o r r i a " 

( G e b a r a , 1 9 8 6 : 9 0 ) . 

T o d o s os q u e d i s cu t i r am a Le i de 1 8 7 9 a p o n t a r a m q u e sua m o t i v a ç ã o 

essencial foi a de desb loquea r a pesada c a m a d a de suspeitas q u e , s o b r e t u d o 
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na E u r o p a , pesava s o b r e a s c o n d i ç õ e s dos t r aba lhado re s i m i g r a n t e s no 

Brasi l . As t ensões e revol tas c o m o as re la tadas p o r T h o m a s D a v a t z em 

seu l ivro Memórias de um Colono no Brasil (1850), d a n d o c o n t a das t e n ­

tativas de escrav ização dos i m i g r a n t e s p r e c i s a v a m ser afastadas p a r a q u e 

o Brasil , e f e t i v a m e n t e , p u d e s s e c o n t i n u a r a r e c e b ê - l o s . A le i de 1 8 7 9 

dava essa garan t ia . 

C o n t u d o , foi só c o m a efetiva en t r ada do E s t a d o no p rocesso , m e d i a n ­

te o f i n a n c i a m e n t o do t r a n s p o r t e e da ins ta lação dos i m i g r a n t e s , q u e a 

i m i g r a ç ã o a l c a n ç o u o ca rá t e r m a c i ç o q u e t eve e n t r e 1 8 8 5 e 1 9 1 4 . 

Todas as m u d a n ç a s a p o n t a d a s a q u i — a m o d e r n i z a ç ã o das re lações 

de t rabalho, a mercan t i l i zação da terra — t ê m mais de u m a d e t e r m i n a ç ã o . 

D e q u a l q u e r f o r m a n ã o será r e d u c i o n i s m o af i rmar q u e o n ú c l e o p r i n c i ­

pal destas m u d a n ç a s foi a e c o n o m i a cafeeira. A idéia básica é a de q u e o 

café em sua expansão foi enf ren tando cer tos obstáculos cuja r e m o ç ã o i m ­

p l icou em t rans formações estruturais da v ida e c o n ô m i c a e social no Brasil. 

O p r i m e i r o o b s t á c u l o q u e se c o l o c o u p a r a a e x p a n s ã o cafeei ra foi o 

re la t ivo à m ã o - d e - o b r a . P r e s s i o n a d o pe la Ing la t e r r a , a fe tado pelas c o n ­

seqüências da G u e r r a do Paraguai , desafiado pe la ace leração da resistência 

d o s escravos, o I m p é r i o i r ia r e s p o n d e r p r i m e i r o e m 1 8 5 0 c o m o f i m d o 

tráfico, ao m e s m o t e m p o em q u e reso lveu " f e c h a r a f r o n t e i r a " — is to é , 

i m p e d i r o acesso à t e r ra , b a i x a n d o a Le i de Ter ras . Estas duas m e d i d a s 

legais f o r a m os p o n t o s de pa r t i da da c o n s t i t u i ç ã o dos m e r c a d o s de t r a ­

b a l h o e de te r ras . Ao l a d o da abo l i ção g r a d u a l da escravatura , o m e r c a d o 

d e t r aba lho n o Brasi l ser ia d e c i s i v a m e n t e i n c r e m e n t a d o pe la po l í t i c a d e 

i m i g r a ç ã o — seja p o r m e i o da Le i de L o c a ç ã o de S e r v i ç o s de 1 8 7 9 , 

seja pelas leis p rov inc ia i s de São P a u l o . Veja-se a r e s p e i t o o q u e d iz 

E m í l i a V io t t i da C o s t a : 

" E n t r e 1 8 8 4 e 1 8 8 8 , vár ias leis f o r a m aprovadas pe l a A s s e m b l é i a 

Legislativa dest inadas a favorecer a i m i g r a ç ã o : Le i Provincia l de 29 de 

m a r ç o d e l 8 8 4 , l e i de l1 de fevereiro de 1 8 8 5 , de 21 de m a r ç o de 1 8 8 5 , 

d e 2 8 d e m a i o d e 1 8 8 6 , d e 1 1 d e ab r i l d e 1 8 8 7 " (Cos ta , 1 9 8 9 : 2 1 9 ) . 

Um o u t r o o b s t á c u l o q u e ir ia c o l o c a r - s e p a r a a e x p a n s ã o cafeeira foi 

a t e r ra . H a v i a a q u i duas q u e s t õ e s i m b r i c a d a s . A p r i m e i r a se refer ia ao 

e s g o t a m e n t o das te r ras da geograf ia t r a d i c i o n a l do café: da C o r t e ao 

Vale do Para íba F l u m i n e n s e e Paulis ta , e daí à Z o n a da M a t a de M i n a s 

Gera i s . O e s g o t a m e n t o destas te r ras l e v o u à o c u p a ç ã o das t e r ras do 

c h a m a d o " O e s t e V e l h o " d e São P a u l o , cu jo c e n t r o foi a c i dade d e C a m ­

pinas , e mais t a rde as ter ras do " O e s t e N o v o " , cuja c e n t r a l i d a d e seria 
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dada p o r R i b e i r ã o P r e t o . N e s s a c a m i n h a d a pa ra O e s t e a p r o d u t i v i d a d e 

f í s i c a d o s cafezais mais d o q u e d o b r o u . U m o u t r o p o n t o a des tacar a q u i 

é q u e a l u c r a t i v i d a d e da a t i v i d a d e ca fee i ra e sua r á p i d a e x p a n s ã o 

d e t e r m i n a r a m , e f e t i v a m e n t e , a c o m p l e m e n t a ç ã o d o " f e c h a m e n t o d a 

f r o n t e i r a " , c o m a t e r r a p a s s a n d o a ser m o n o p o l i z a d a pe los g r a n d e s 

p r o p r i e t á r i o s . 

O t e r c e i r o o b s t á c u l o e n f r e n t a d o pe la e x p a n s ã o cafeeira residia no 

s i s tema de t r a n s p o r t e s . A respos ta a este o b s t á c u l o , o d e s e n v o l v i m e n t o 

das ferrovias , b a r a t e o u os cus tos de t r a n s p o r t e s e a m p l i o u a c a p a c i d a d e 

de carga , p e r m i t i n d o u m a efetiva i n t e g r a ç ã o e n t r e as áreas p r o d u t o r a s e 

os p o r t o s , e , afinal, c r i a n d o c o n d i ç õ e s para a un i f i cação do m e r c a d o 

i n t e r n o . D e res to , a e x p a n s ã o fe r rov iá r ia t a m b é m teve r epe rcus sões 

i m p o r t a n t e s sobre o d e s e n v o l v i m e n t o da m e c a n i z a ç ã o no Brasil (Silva, 

1 9 7 6 ) . 

Limites da Constituição do Mercado Interno no Brasil 

D e s d e a I n d e p e n d ê n c i a , é possível rastrear vár ias iniciativas do E s t a d o 

n o s e n t i d o d e in s t au ra r n o Bras i l re lações m e r c a n t i s e m subs t i tu ição à s 

velhas i n s t i t u i ç õ e s d o A n t i g o R e g i m e . S e n ã o ve jamos : 1 ) e m 1 8 2 4 , n a 

C o n s t i t u i ç ã o , são abolidas as c o r p o r a ç õ e s de of ício; 2) em 1835 é a b o l i d o 

o i n s t i t u t o do m o r g a d i o ; 3 ) em 1 8 5 0 é p r o i b i d o do tráfico de escravos; 

4 ) t a m b é m e m 1 8 5 0 é b a i x a d a Le i d e Ter ras ; 5 ) n o m e s m o a n o d e 1 8 5 0 , 

ap rova- se o C ó d i g o C o m e r c i a l ; 6) da ta de 1 8 6 4 a r e g u l a m e n t a ç ã o das 

h i p o t e c a s fundiá r ias (Smi th , 1 9 9 0 : 3 7 7 ) . Se a esta lista de R o b e r t o S m i t h 

se a d i c i o n a r a leg is lação s o b r e a A b o l i ç ã o — de 1 8 7 1 , 1 8 8 5 e 1 8 8 8 — 

b e m c o m o a relat iva à i m i g r a ç ã o e à l o c a ç ã o de se rv iços , t e r - s e - á um 

q u a d r o e m q u e t r anspa rece o p a p e l d o E s t a d o c o m o a g e n t e d e m o d e r ­

n i z a ç ã o i n s t i t u c i o n a l , s e m p r e re f le t indo , é c laro, in teresses e m o t i v a ç õ e s 

d e se tores d o s e n h o r i o bras i le i ro . 

N e s t e s e n t i d o , apesar d o a t raso c o m q u e a l g u m a s m e d i d a s f o r a m 

t o m a d a s , apesar da p r o c r a s t i n a ç ã o e da t i m i d e z de cer tas a t i tudes , d e v e -

s e c o n c l u i r pe la ex i s t ênc ia d e u m p r o j e t o m o d e r n i z a n t e n o Brasil i m ­

per ia l . C o n t u d o , e é esta a q u e s t ã o cen t ra l , tais iniciat ivas e m u d a n ç a s 

f o r a m de tal o r d e m e f o r a m marcadas p o r tais l imi t ações , q u e o r e su l t ado 

f inal ser ia a i n s t a u r a ç ã o de u m a m o d e r n i d a d e atrofiada, a c o n s t i t u i ç ã o 

de um m e r c a d o i n c o m p l e t o e e x c l u d e n t e , a a f i rmação de p r iv i l ég ios e 

desequi l íb r ios , e a re i t e ração de des igualdades sociais e regionais c o m p r o ­

m e t e d o r a s t a n t o d a c o n s t r u ç ã o n a c i o n a l q u a n t o d a d e m o c r a c i a . 

Estes aspec tos p r o b l e m á t i c o s da m o d e r n i z a ç ã o brasileira t an to p o d e m 
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ser p e r c e b i d o s n o p l a n o i n t e r n o , pe la anál ise d a h e t e r o g e n e i d a d e r e g i ­

o n a l d o p roces so d e c o n s t i t u i ç ã o d o m e r c a d o i n t e r n o n o Brasil , c o m o 

p o d e m ser in fe r idos a t ravés da c o m p a r a ç ã o destes processos c o m os 

e x p e r i m e n t a d o s p o r o u t r o s países. U m a c o m p a r a ç ã o a q u e n ã o s e resis­

t e é a c o m os E s t a d o s U n i d o s . C o m p a r a ç ã o q u e será t an to m a i s l e g í t i ­

ma q u a n t o mais a s d i ferenças das t ra je tór ias dos dois países se j am c o n ­

s ideradas e m t e r m o s r i g o r o s a m e n t e h i s t ó r i c o s , para a l é m dos p r e c o n ­

ce i tos q u e c o s t u m a m ce rca r estas q u e s t õ e s . 

N e s t e es forço c o m p a r a t i v o se rão c o n s i d e r a d o s o s seguintes a spec tos 

c o m o índ i ce s d o d e s e n v o l v i m e n t o d o m e r c a d o i n t e r n o : 1 ) a p o p u l a ç ã o ; 

2) as i m i g r a ç õ e s ; 3) a m a l h a fer roviár ia ; 4) os t r aba lhado re s no s e t o r i n ­

dus t r ia l ; e 5) o n ú m e r o de u n i d a d e s i ndus t r i a i s . 

No q u e se refere à p o p u l a ç ã o o q u a d r o é o s e g u i n t e : 

Tabela 1. População do Brasil e dos Estados Unidos (1800-1930) em milhões de pessoas 

Anos BRASIL ESTADOS U N I D O S 

1800 3,33 3,93 
1850 7,23 23,19 
1870 9,80 39,82 
1890 14,20 62,95 
1900 17,98 75,99 
1920 27,40 105,71 
1930 33,57 122,78 

Fonte : M e r r i c k e Graham, 1980:47. 

A expressiva de f a sagem q u e foi se e s t a b e l e c e n d o e n t r e o c r e s c i m e n ­

t o p o p u l a c i o n a l dos do i s países a o l o n g o d o sécu lo X I X d e v e u - s e , 

s o b r e t u d o , à imig ração .Ve ja - se a r e spe i to o q u a d r o q u e segue: 

Tabela 2. Imigração para o Brasil e os Estados Unidos (1860-1920) — número de pessoas 

Anos BRASIL ESTADOS U N I D O S 

1860-1869 110.093 2.000.000 
1870-1879 193.931 3.000.000 
1880-1889 527.869 5.000.000 
1890-1899 1.205.803 4.000.000 
1900-1909 649.898 9.000.000 
1910-1919 821.458 6.000.000 

Fontes: Ianni , 1963:99; Cole, 1966:98. 
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U m aspec to decis ivo, a p o n t a d o p o r t o d o s o s q u e s e d e d i c a r a m a 

e s tuda r a c o n s t i t u i ç ã o do m e r c a d o i n t e r n o capital ista, é o re fe ren te ao 

d e s e n v o l v i m e n t o d o s i s tema d e c o m u n i c a ç õ e s e t r anspor t e s . N e s t e s e n ­

t i d o t e r i a u m a i m p o r t â n c i a decisiva, t a n t o pa ra o caso p i o n e i r o inglês , 

q u a n t o pa ra ou t r a s e c o n o m i a s , a e x p a n s ã o das ferrovias . V á r i o s a u t o ­

res s u b l i n h a r a m o p a p e l e s t r u t u r a n t e e f o r m a t i v o das ferrovias em p e l o 

m e n o s três aspec tos : c o m o m e c a n i s m o d e un i f i cação d o m e r c a d o i n ­

t e r n o ; c o m o i n s t r u m e n t o d e b a r a t e a m e n t o d o s cus tos d e t r a n s p o r t e ; e 

c o m o i n s t r u m e n t o i n d u t o r d e d e s e n v o l v i m e n t o t a n t o d a i n d ú s t r i a d e 

b e n s d e capi tal q u a n t o d a f o r m a ç ã o d a m ã o - d e - o b r a indus t r i a l . T r a t a -

se po i s de v e r na e x p a n s ã o fe r roviár ia um í n d i c e de cons i s t ênc ia e força 

d o m e r c a d o i n t e r n o . C o m o disse E d w a r d C . K i r k l a n d r e f e r i n d o - s e aos 

Es t ados U n i d o s : 

" A s ferrovias ag regadas às poss ib i l idades do Homestead Act, c o ­

l o n i z a r a m o O e s t e c o m a r a p i d e z do fogo nas p radar ias ; e , ao m e s m o 

t e m p o q u e n o O e s t e t i n h a m luga r estas m u d a n ç a s , a s ferrovias fa­

c i l i t a r i am a c o n c e n t r a ç ã o de indús t r ias no Les te dos Es tados U n i d o s " 

(K i rk l and , 1 9 4 7 : 3 6 3 ) . 

Eis os d a d o s c o m p a r a t i v o s e n t r e a e x p a n s ã o ferroviár ia do Brasi l e 

d o s E s t a d o s U n i d o s : 

Tabela 3. Expansão das Ferrovias no Brasil e nos Estados Unidos (1860-1920) em quilômetros 

Anos BRASIL ESTADOS U N I D O S 

1860 216 49.008 
1870 808 85.440 
1880 3.488 135.028,8 
1890 16.225,6 258.235,2 
1900 - 310.819,2 

1910 27.148,8 387.371,2 
1920 38.820,8 405.043,2 

Fonte : C O L E , 1966, Anexo . 

O s t r a b a l h a d o r e s i n d u s t r i a i s n o s E s t a d o s U n i d o s e r a m 9 5 7 . 0 5 9 

em 1 8 4 9 , pa s sando a 2 . 0 5 3 . 9 9 6 em 1 8 6 9 (Cos t a , s . d . : 1 5 7 - 1 5 8 ) . Para o 

Bras i l o s n ú m e r o s f o r a m o s s e g u i n t e s : 5 4 . 1 6 9 t r a b a l h a d o r e s i n d u s ­

tr iais e m 1 8 8 9 ; 1 4 9 . 0 1 8 e m 1 9 0 7 , e 2 7 5 . 5 1 2 e m 1 9 2 0 (Silva, 1 9 7 6 : 7 8 ) . 

N o q u e s e refere a o n ú m e r o d e empresas indus t r i a i s o s Es tados U n i d o s 

t i n h a m , em 1 8 4 8 , 1 2 3 . 0 2 5 , e passa ram a ter 3 5 3 . 8 6 3 em 1 8 6 8 (Cos ta , 

s.d., loc . c i t . ) . A m a r c h a da ins ta lação de empresa s indus t r ia i s no Brasi l 
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foi a s e g u i n t e : em 1 8 7 0 ex i s t i am 6 3 6 , em 1 9 0 7 este n ú m e r o p a s s o u a 

3 . 2 5 8 , c h e g a n d o a 1 3 . 3 3 6 em 1 9 2 0 (Silva, 1 9 7 6 : 7 8 ) . 

São n ú m e r o s q u e i m p r e s s i o n a m , s o b r e t u d o , q u a n d o s e c o n s i d e r a q u e 

a p o p u l a ç ã o dos países era s e m e l h a n t e no i n í c i o do s écu lo X I X , e q u e 

o s dois t a m b é m s e a s s e m e l h a m d o p o n t o d e vista d o t a m a n h o d o t e r r i ­

t ó r i o . Estas g r i t a n t e s d i spa r idades n ã o são resu l t ados d e q u a l q u e r fa ta ­

l i d a d e na tu ra l , d e q u a l q u e r c o n d e n a ç ã o c l imá t i ca o u racial . E las são o s 

resu l tados d e duas t ra je tór ias dis t intas d e r e c e p ç ã o - c o n s t r u ç ã o d o c a p i ­

ta l i smo. D e s d e l ogo , um p o n t o c e n t r a l a se des taca r é q u e a v i g o r o s a 

e x p a n s ã o capi ta l is ta n o r t e - a m e r i c a n a d e v e u - s e à sua s i n g u l a r í s s i m a 

e x p e r i ê n c i a c o l o n i a l . Is to é , o s E s t a d o s U n i d o s , de fato, n u n c a f o r a m 

c o l ô n i a , no s e n t i d o e c o m as i m p l i c a ç õ e s q u e is to teve pa ra o Brasi l 

(Paula, 1 9 9 2 ) . Es ta p e c u l i a r i d a d e p e r m i t i u q u e o s Es t ados U n i d o s p u ­

d e s s e m sair d a c o n d i ç ã o co lon ia l , e m 1 7 7 6 , d e t e n t o r e s d e c o n s i d e r á v e l 

base de a c u m u l a ç ã o i n t e r n a , t e n d o s ido esta a p r i n c i p a l a lavanca do seu 

d e s e n v o l v i m e n t o capital ista. O u seja, o s E s t a d o s U n i d o s c o n s e g u i r a m , 

j á d u r a n t e o p e r í o d o co lon i a l , real izar um d o s dois p rocessos essenciais 

da a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a — a a c u m u l a ç ã o de c a p i t a l - d i n h e i r o , de r i ­

q u e z a m o n e t á r i a e f inance i ra — q u e seria a base da sua g r a n d e e x p a n ­

são n a s e g u n d a m e t a d e d o sécu lo X I X e n o i n í c i o d o X X . 

Tra ta - se , e n t ã o , d e r e c o n h e c e r q u e h á u m a d i fe rença essencial e n t r e 

o Brasi l e os Es t ados U n i d o s , q u e exp l i ca g r a n d e p a r t e das dis t in tas t r a ­

j e t ó r i a s capitalistas destes países e q u e foi a forma como viveram a condição 

colonial. A esta d e t e r m i n a ç ã o básica a c r e s c e n t e - s e um d e s d o b r a m e n t o 

d is to q u e foi a f o r m a c o m o os dois países d e s e n v o l v e r a m seus p rocessos 

d e a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a — seja e m t e r m o s d e v e l o c i d a d e , seja e m t e r ­

m o s de e x t e n s ã o e p r o f u n d i d a d e , seja, s o b r e t u d o , no re la t ivo ao g r a u de 

a u t o n o m i a des tes p rocessos . 

O essencial das di ferenças e n t r e os dois países, nes te s e n t i d o , está no 

fa to d e q u e t a n t o o p roces so d e c o n s t i t u i ç ã o d o m e r c a d o i n t e r n o n o 

Brasil , q u a n t o o de real ização mais geral da a c u m u l a ç ã o p r imi t i va , f o r a m 

m a r c a d o s p o r a t r o f i a m e n t o , i n c o m p l e t a m e n t o , h e t e r o g e n e i d a d e e d e ­

p e n d ê n c i a e x t e r n a , e , s o b r e t u d o , p o r u m a tal des t inação , q u e a c a b o u 

p o r re i te rar v e l h o s p r iv i l ég ios o l i gá rqu i cos an tes de genera l i za r e i m -

pessoal izar as re lações capitalistas. 

P o r o u t r o l ado , u m a o u t r a g r a n d e d i f e rença e n t r e o s p rocessos d e 

in s t au ração capital is ta n o s dois países foi a c i r c u n s c r i ç ã o do p roces so 

no Brasil , d u r a n t e t e m p o cons ide ráve l , à P r o v í n c i a depo i s E s t a d o de 

São Pau lo . D i t o de o u t r a fo rma : d e s d e o final do sécu lo X I X e a té os 

anos 1 9 5 0 , se n ã o a té data p o s t e r i o r , a i ndus t r i a l i zação capitalista, a 

O mercado e o mercado interno no Brasil: conceito e história I 35 



g e n e r a l i z a ç ã o d o m e r c a d o capital ista n o Brasil r e s t r i n g i u - s e p r a t i c a ­

m e n t e a S ã o Pau lo , c o m o r e s u l t a d o da sua d i n â m i c a cafeeira e das t r a n s ­

f o r m a ç õ e s q u e ela e n g e n d r o u e m u l t i p l i c o u . 

N e s t e s e n t i d o , a c o m p a r a ç ã o e n t r e a e x p a n s ã o cafeeira paul is ta e a 

q u e o c o r r e u e m M i n a s Gera i s n o m e s m o p e r í o d o p o d e l ança r a l g u m a 

l u z s o b r e aspec tos i m p o r t a n t e s da ques tão . T ra t a - se a q u i de a t e n t a r para 

u m a d i f e r ença decisiva q u e s i n g u l a r i z o u o caso de São Pau lo . Esta d i fe ­

r e n ç a foi a e x t r a o r d i n á r i a e x p a n s ã o cafeeira de São P a u l o em sua m a r c h a 

p a r a o oes t e , vis-à-vis à c r e s c e n t e e s t agnação t a n t o da cafe icu l tura flu­

m i n e n s e , q u a n t o da m i n e i r a e a do Vale do Para íba paulista . As cidades 

mortas, de q u e fala M o n t e i r o L o b a t o , são o o u t r o l a d o de u m a m o e d a 

q u e t e m u m a o u t r a face b r i l han t e , expansiva de p ro spe r idade e o t i m i s m o , 

nas c idades q u e n a s c e r a m e se e n r i q u e c e r a m c o m o café. C o m o diz 

S é r g i o Mi l l i e t : 

" O a v a n ç o s e p r o c e s s o u n a o b e d i ê n c i a a d u a s d e t e r m i n a n t e s 

p r i nc ipa i s : ev i ta r a l i n h a do T r ó p i c o , a b a i x o da q u a l o c l ima n ã o fa­

vo rec i a , e d e m a n d a r as g r a n d e s f lorestas de t e r r a v i r g e m e m i l i o n á r i a . 

O o e s t e é o p o n t o ca rdea l do ag r i cu l to r , o h o r i z o n t e para o qua l ele 

se d i r i ge , e q u e r e c u a s e m p r e e s e m p r e , a té p e r d e r - s e no n o r t e do 

Pa raná , o n d e desde a l g u n s a n o s , s e v ê m i m p l a n t a n d o a s p r i m e i r a s 

f azendas a inda t r i bu t á r i a s das estradas de fe r ro paul is tas ." 

" A t r á s do café, e p o r vezes à sua frente, p e n e t r a m as ferrovias. 

C o m elas os c o l o n o s es t range i ros e o c o m é r c i o s e m i - s e d e n t á r i o . 

C i d a d e s e r g u e m - s e , c r e s c e m rápidas, s e m t e m p o suf ic iente para t o m a r 

p é , s e m raízes ba s t an t e fo r tes pa ra resistir d e s d e l o g o às v ic iss i tudes 

da m a r c h a v e r t i g i n o s a e f a t i g a n t e " (Mil l ie t , 1 9 8 2 : 1 9 - 2 4 ) . 

T r a t a - s e d e u m avanço v e r t i g i n o s o c o m o foi d i to , a v a n ç o esse q u e 

s igni f icou: 1) a c r i a ç ã o de c o n d i ç õ e s para o efe t ivo f e c h a m e n t o da 

f ronte i ra , nos so " c e r c a m e n t o das t e r r a s " , c o m o s u r g i m e n t o da r e n d a 

da t e r r a e o e n c a r e c i m e n t o de seus p r e ç o s ; 2) a a ce l e r ação da e n t r a d a de 

i m i g r a n t e s , nes te s e n t i d o a efetiva c o n s t i t u i ç ã o do m e r c a d o de t r aba lho 

l ivre em São P a u l o ; 3) e , f i n a l m e n t e , a e x p a n s ã o fer roviár ia q u e foi i n s ­

t r u m e n t o d a p l e n a un i f i cação d o m e r c a d o i n t e r n o paul is ta . 

S e c o m p a r a r m o s este q u a d r o c o m o p r e v a l e c e n t e e m ou t r a s r eg iões 

do País, o cont ras te é expressivo. U m a p r i m e i r a c o m p a r a ç ã o c o m M i n a s 

Gera is m o s t r a q u e , até 1 8 8 0 , a p r o d u ç ã o cafeeira de São P a u l o assemelha­

va-se à de M i n a s Gerais e Rio de Jane i ro . Fo i a par t i r daí q u e o c o r r e u o 

g r a n d e salto, e este c o r r e s p o n d e à definitiva chegada do café ao Oeste Novo. 
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N o q u e s e refere a M i n a s Gera i s , o s é c u l o X I X , c o m o t a m b é m j á 

o c o r r e r a n o s é c u l o X V I I I , foi m a r c a d o pe la divers i f icação p r o d u t i v a , 

d i spe r são espacial , e p u l v e r i z a ç ã o d o s e m p r e e n d i m e n t o s . E m q u e p e s e 

a ex i s t ênc ia de i m p o r t a n t e s d i ferenças de ênfase e de p o n t o s de vis ta , a 

m o d e r n a h i s to r iogra f i a e c o n ô m i c a s o b r e M i n a s Gera i s n o s é c u l o X I X 

ta lvez r e c o n h e ç a , n o gera l , q u e o t r a ç o e f e t i v a m e n t e m a r c a n t e d a e c o ­

n o m i a m i n e i r a , n a q u e l e p e r í o d o , t r a d u z i u - s e , a o l a d o d e seu d i n a m i s m o , 

s i l enc ioso o u n ã o , d e p e n d e n t e d a n o v a m i n e r a ç ã o o u n ã o , r e su l t an t e o u 

n ã o d a e x p a n s ã o cafeeira , n a ausênc ia d e u m efet ivo p r o c e s s o d e p r o ­

l e t a r i zação e de c o n s t i t u i ç ã o de um m e r c a d o capital is ta de t e r ras . A 

idé ia básica a q u i é q u e o d i n a m i s m o q u e e f e t i v a m e n t e o c o r r e u em 

M i n a s Gera i s n o s é c u l o X I X d e u - s e n o c o n t e x t o d e u m a r e i t e r a ç ã o 

t a n t o das velhas re lações de t r aba lho e escravidão, q u a n t o da m a n u t e n ç ã o 

da ve lha e s t r u t u r a de posse de terras . 

N e s t e s en t ido , a g r a n d e d i fe renc iação e n t r e M i n a s Gera is e São P a u l o 

ir ia dar - se p ó s - 1 8 8 0 , pela ace leração d a a c u m u l a ç ã o p r imi t i va q u e o c o r ­

r e u e m São P a u l o , e n q u a n t o q u e e m M i n a s Gera i s , até a d é c a d a d e 

1 9 5 0 , m e s m o e m r e g i õ e s c o m c o n s i d e r á v e l g r a u d e m o d e r n i d a d e , p r e ­

v a l e c e r i a m t raços d e u m processo d e p r o l e t a r i z a ç ã o i n c o m p l e t a (Paula , 

1 9 8 3 ) . 

N u m v o l u m e cole t ivo , F rédér ic M a u r o , La Préindustrialisation du Brésil, 

(1984) , o r g a n i z o u u m p a n o r a m a geral dos processos d e indus t r i a l i zações 

r eg iona i s n o Brasi l , q u e n ã o r e su l t a ram, n o s écu lo X I X e n a p r i m e i r a 

m e t a d e d o século X X , n u m a conso l idação d a g r a n d e indús t r ia capitalista, 

c o m o em São P a u l o . O esforço m e r i t ó r i o desses t r aba lhos foi o de s u ­

b l i n h a r q u e o caso de São P a u l o n ã o é um c a m i n h o a ser s e g u i d o , m a s 

o r e su l t ado d e u m p r o c e s s o h i s t ó r i c o c o n c r e t o i r r epe t íve l . 

D e s t e fato d e c o r r e m várias q u e s t õ e s a se cons ide ra r : 1) q u e a a tua l 

h e g e m o n i a i ndus t r i a l e e c o n ô m i c a d e São P a u l o foi r esu l t an te d o p i o -

n e i r i s m o paul is ta e m c o m p l e t a r a a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a d e capi ta l e m 

seus aspec tos essenciais ; 2 ) q u e , nes te s e n t i d o , e n u m a c o m p r e e n s ã o 

g loba l d o d e s e n v o l v i m e n t o d o cap i t a l i smo n o Brasil , t e m q u e s e b u s c a r 

e s t abe lece r o c o n j u n t o das c i rcuns tânc ias q u e c o n d i c i o n a r a m , em cada 

caso, cada p r o c e s s o r e g i o n a l de a c u m u l a ç ã o p r i m i t i v a de capi ta l ; 3 ) q u e , 

assim, cons t i t u i r e d u c i o n i s m o injustif icável r e s u m i r a h is tór ia e c o n ô m i ­

c a d o Brasil , n o s é c u l o X I X , à t ra je tór ia d a e c o n o m i a cafeeira e m São 

P a u l o ; 4 ) q u e , em q u a l q u e r caso, o d e s e n v o l v i m e n t o do cap i t a l i smo no 

Brasi l foi e é p r o f u n d a m e n t e c o n d i c i o n a d o p e l o c o n j u n t o das f o r m a s 

de in se rção da e c o n o m i a brasileira no cap i t a l i smo i n t e r n a c i o n a l ; e 5) 

f i n a l m e n t e , ressaltar q u e o d e s e n v o l v i m e n t o a u t ô n o m o da e c o n o m i a 
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brasi le i ra , sua c a p a c i d a d e de c o n t e m p l a r a m e l h o r i a de q u a l i d a d e de 

v i d a d o c o n j u n t o d a p o p u l a ç ã o d e p e n d e d o g r a u d e gene ra l i zação d a 

d i s t r ibu ição p r i m á r i a da r enda , tal c o m o foi p o s t u l a d o p o r Ce l so F u r t a d o 

em A Construção Interrompida ( 1992) . 
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